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PORTO 22 DE AGOSTO. 
EXECUÇÃO DA REFORMA DA PAUTA. 


Somos dos primeiros a louvar o snr. mi 
nistro da fazenda pela reforma parcial que 
fizera na pauta. Na falta de uma reforma 
mais completa, como era para desejar, ac- 
ceitamos a te que o snr. ministro pro- 
movera e dirigira, sem que percamos a es- 
perança de vermos mais perfeita e acabada 
essa reforma, correspondendo ás necessida- 
des commerciaes e financeiras do paiz. 

O snr. Avila animado por certo das me- 
lhores intenções, mandou desde logo exe- 
cutar nas alfandegas a reforma, apenas ap- 
parecida o publicada no «Diario de Lisboa». 
“Para o Porto veio ordem pelo “ thelegrapho 
a fim de que á reforma se désse immediata 
execução. 7 

Temos a disposição legal, que ordena que 
as leis de novo promulgadas não se lornem 
effectivas para as provincias senão quinze 
dias depois da sus publicação na folha of- 
ficial. O snr. ministro não ignora sem du- 
vida esta disposição, e ponderosos deviam 
ser os motivos que o levaram a infringil-o, 
aproveitando-se da faculdade que lhe permit- 
te o acto addicional. E 

Os commerciantes tem de sugeitar-se ás 
eventualidades da fixação do direito, e per- 
der ou ganhar conforme a sua posição em 
face da modificação da pauto. Este resultado 
particular é posto de parte quando se tracta 
de conseguir um resultado geral. Comtudo 
esta consideração não absolve a execução da 
reforma antes do praso sabido e estabelecido 
por lei. Com esse praso confa o negociante 
para as suas transacções, e alterar-lho sem 
que elle o saiba é fazer-lhe perder a con- 
fiança na lei e arriscal-o a prejuisos, porque 
n'ella confiou. u 

Na alfandega do Porto aconteceu que 
fazendas da mesma qualidade, comprehendi- 
das ma modificação da pauta foram des- 
pachados no mesimo dia pagando diverso di- 
reito. Esta circumstancia fez com que va- 
riasse pata os despachantes o valor da mer- 
cadoria. “Não so attendeu por esta fórma se- 
não 4 conveniencia do fisco. 

Quando o commercianto presume alte- 
ração na pauta, ou está no periodo, findo o 
qual a alteração tem de realisar-se, alarga 
ou estreita as suas lransacções commerciaes, 
conforme as conveniencias: lho pedem. O 
despacho enfraquece ou augmenta n'estas 
occasiões, sem que outra causa dê explic 


-São do acontecido s não à mo di- 
reito. Estes factos hão-de sem 


dificaçã 
e RO 
quanto houverem alfandegas e commercio ; 
nem está na mão dos governos o impedil-os. 
Para o caso cm que a mercadoria sofire 
notavel modificação no direito é muito mais 
sensivel para o comerciante a ignorancia 
do praso em que a alteração tem de reali- 
sar-se, Graves prejuisos podem resultar do 
arbitrio do governo, quando os actos com- 
merciaes se operam contando com as leis 
existentes, que esse arbitrio vem destruir. 
Sabemos do facto acontecido com uma 
remessa de salitre. Este genero sofireu uma 
consideravel alteração no direito. Na pauta 
reformada pagava um direito quando refi- 
nado, e oulro quando o não era. No pri- 
meiro caso o direito era elevado, e no se- 
gundo diminuto. Eram frequentes as duvi- 
das nas alfandegas na occasião do despacho 
para dar a classificação 90 genero. A re- 
forma trouxe ambas os quálidades a um 
direito só muito bem entendidamente para 
terminar a duvido. O salitre refinado dimi- 
nuiu muito no direito, e o que O não é au- 
gmentou proporcionslmente. A" remessa do 
salitre a que nos referimos exige-se na casa 
fiscal o direito novo conforme a ordem do 


O SO 
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snr. ministro da fazenda, quando a merca-|larga discussão pôz-lhe termo com as se- 


doria chegou antes de dever considerar-se 
por lei em vigor a reforma, ' 
Consta-nos que os carregadores repre- 


“sentaram no sentido de lhes ser applicado o 


direito antigo, que a não ser a ordem in 
perada do snr. ministro da fazenda seria o 
que se teria do pagar. Cremos que o snr. 
ministro da fazenda entenderá de justiça a 
reparação devida a quem uma ordem perem- 
ptoria, e sem prévio aviso prejudicasse. Os 
regulamentos para o commercio devem ser 
executados pelas leis com que o commercio 
caleulou, ou por avisos prévios que previnam 
a tempo as operações commerciaes. 


—— ema 
Revista política estrangeira. 
pariZz, 15 DE AcostO DE" 1860. 
[Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Demandam a esta hora as praias da Sy- 
ria os navios francezes cm que vão embar- 
cados os seis mil homens auxiliares. Uns 
pretendem que já vio tarde, porque a pa- 
cilicação está concluida ; outros acham que 
vão em pequeno numero para o muito que 
ha que fazer no Oriente. Só o tempo nos 
póde esclarecer a este respeito. 

A conferencia das grandes potencias, na 
qual ainda d'esta vez não figurou a Hespa- 
nha, consentiu que a França tomasse a ini- 
ciativa n'esta questão, mas no designar doze 
mil homens como o maximo do exercito au- 
xiliar, reservou para as outras potencias me- 
tade desta força, no caso que a primeira 
não fosse sufficiente. 

Estas cautellas contra a possibilidade de 
uma preponderancia demasiada da França 
são puerís. Nopoleão ainda não resolveu de 
per si só a mais pequena questão curopta, 
senão quando os seus alliados se recusam 
a combinar-se com elle, como neonteceu' no 
principio da questão da Malia. Entretanto é 
hoje moda na Europa afectar um grande 
receio da França em todas os questões para 
manter em susto e desconfiança todos os 
povos e todos os governos, de modo que 
parece que a França está sempre prompta a 
engolir e devorar os seus mais fieis ami- 

os. 

Até a Inglaterra, aquella grande nação 
que em força e intelligencia é uma das pri- 
meiras do mundo, até essa fingê que tem 
medo e fortifica as suns costas, como se 
realmente pos receiar uma invasão | Pois 
só homem de Estado ou mesmo| 
ET SOLTA Ingla- 
terra, Escossia e Irlanda que acredite na 
possibilidade de uma invasão franceza nas 
ilhas britannicas | 

Todos sabem que Napoleão desembar- 
caria facilmente cem mil homens nas costas 
inglezas, mas desse exercito não voltaria a 
França um só homem. Todus sabem que 
uma guerra entre a França e Inglaterra ar- 
ruinaria o commercio ea industria do mundo 
inteiro de um modo irremediavel, Todos sa- 
bem que em Inglaterra ha um partido (ran- 
vez e grande, que em França ha um partido 
inglez não menos numeroso e que Napolção 
é o primeiro anglomano da França. Todos 
os inglezes sabem ist e todos fingem Ler 
medo de que os engulam vivos. Comedia e 
sempre comedia | 

Napoleão não ama a guerra como seu 
tio. Elle conhece bem o tempo em que vive 
e aprecia as exigencias da civilisação actual. 
Diz-se que ao voltar da guerra de Italia, 
presidindo a um conselho de generaes, o 
imperador ouvia discursar largamente dous 
mareciaes ácerca dos erros c das faltas, que 
se notaram durante a campanha da Ttalia. 
Napoleão, depois de assistir silencioso a esta 
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guintes palavras ;.« Tudo isso prova, meus 
senhores, que felizmente a guerra não é do 
nosso tempo, porque se o fosse não teria fal- 
tado cousa alguma no exercito». Esta grande 
verdade da bôca de tal homem é uma ga- 
rantia para a paz e para a prosperidade do 
mundo. 

Em quanto que w esquadra franceza 
voga para o Levante, os subditos do Sul- 
tão continuam a fozer destemperos de toda 
a ordem, e nas provincias europêas do im- 
perio manifestam-se todos os signaes de uma 
revolução proxima. A Sublime Porta não 
snbs como salvar um imperio que se des- 
faz por todos os lados. O acampamento mu- 
sulmano na Europa não póde durar. Eu já 
o disse o não me cansarei de o repetir As 
populações christãs das provincias europêas 
não podem tardar a sublevar-se. Na Tur- 
quia todos abusam do poder e da oceosião, 
turcos e christãos. 

Eu não sei até que ponto a questão do 
Oriente se vai desensolver já, nem as tran- 
sacções a que ella obrigará as nações inte- 
ressadas n'esse negocio; parece-me comtudo 
poder asseverar que os francezes nunca mais 
deixarão Jerusalem. Desde que elles occu- 
parem esta cidade, os governos christãos 
acharão grave desdouro em tornar a entre- 
gar aos turcos o sepulchro do Redemptor , 
e ou por bem ou por mal terá a santa ci- 
dade de deixar de pertencer aos inimigos 
da cruz. , 

Não me melto na questão de saber se 
o Papa sorá convidado a ir viver junto do 
tumulo de Christo, n'aquella terra que uv 
sangue do cordeiro de Deus sagrou para 
sempre. Não sei se o solicitarão para isso, 
formando-lhe ums receita prga pelas nações 
catholicas e defendêndo-o convenientemente 
contra as invasões possiveis e mesmo pro- 
vaveis dos musulmanos limitrophes. Nada 
disso aflirmo, comquanto veja quanto tal 
arranjo facilitaria a questão da Italia; toda- 
viz, quanto a Jerusalem, estou convencido 
que ha-de ficar em poder das nações chris- 
tis. 

Esperamos o desenlace d'esta questão, que 
é a todos os respeitos curiosa e digna do 
estudo de quem présa-a civilisação e res- 
peita as tradições mais santas da historia 
da humanidade. Honra será para a nossa 
idade realisar a empreza, em que succumbi- 
ram as forças combinadas de toda a Eurc 
pa nos seculos das cruzadas e purificar o sa- 
grado tumulo de Christo do contacto impuro 
e sacrilego dos sevtarios de Mafoma. 

ão posso passar este ponto sem expri- 
mir o desejo de quo” Portugal mandasse ao 
Levante um navio de guerra para o' caso em 
que elgum portuguez alli pudésse carecer do 
sev auxilio. N'esta empreza de acudir pela 
segurança dos catholicos não precisavamos de 
ter assento na conferencia para termos di- 
reito de ir aos mares do Levante. As grao- 
des nações resolvem as questões, mas às pe-| 
quenas não se póde recusar a faculdade de 
ir ver e de acudir pelos seus. Nunca me pa- 
receu tão necessario.como agora que as nações 
de2.º e de 3.º ordem se mostrem zelosas da 
sua diguidade, apercebidas para tudo e cons- 
cias de que lhes interessom- todas as ques- 
tões. Eu não queria que Portugal fosse paci- 
ficar a Syria, mas desejava que o lá vissem 
representado por um navio de guerra sob o 
plausivel pretexto de recolher algum portu- 
guez, se por lá existisse algum, como de facto 
vivem dous ou tres perto de Damasco. 

Ha ainda outra cousa de que me espanto 
e parece-me que com razão. Na triste con- 
junctora em que estiveram e ainda estão 
as populações christis da Syria, não houve 
um só portuguez que se lembrasse de abrir 
uma sPbscripção em favor d'aquellas fami- 
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QUINTINO METSYS. 
POR j 
HENNI CONSCIENCE. 
(Conclusão do n.º 191.) 


Com o coração despedaçado e a alma 
cheia de tristeza, voltou a mdi para junto de 
seu filho. Dir-lhe-bia ella o resultado dal 
sua ida ao convento, e lançal-o-hia nova- 
mente no seu mortal desespêro? Mas pode- 
ria ella reter as lagrimas o tornar-se senho- 
ra da sua physionomia para não dar a co- 
nhecer o acolhimento que tinha recebido ? 

Afligia-se entretanto sem razão com as 
duras palavras da irmã, pois essas palavras 
tinham um sentido muitó diverso d'aquelle 
que lhes attribuia a tia Metsys. Para com- 
prehender o seu equivoco, deve-se saber 
que as imagens pintadas por Quintino re- 
presentavam leprosos, aleijados e pesliferos : 
o joven ferreiro tinha-as pintado com tanta 
naturalidade, tinha até talvez exaggerado a 
molureza por excesso de sentimento, que 
a irmã, vendo scenas horrorosas e ferida 
da sua verdade, tinha com isso sentido des- 
gôsto e havia exclamado: Que horror | 

A mãi, ignorando o motivo desta ex- 
clamação, tinha entendido que a religiosa 
achava as pinturas más. 

Apenas tinha entrado a 
filho exclamava : 

— Então, mai, que se diz ? 

A pobre mulher cahiu, chorando, nos 
braços de seu filho, e o excesso do seu pe- 
zar impediu-o de pronunciar uma unica pa- 
Javra; banhada em lagrimas cobria de cari- 
cias apaixonadas o seu pobre Quintino, que 
escondia a cabeça no seio de sua mãi. Quan- 
to mais inloleravois eram as desgraças d'es- 


porta, já seu 


Se os suspiros abafudos não tivessem de- 
monstrado o seu soffrimento, poder-se-hia 
acreditar facilmente que a alegria os trans- 
portava, pois davam-se mutuamente as mais 
vivas provas d'uma ardente ternura. A in- 
tima dôr que os alormentava Jevava-os a 
consolorem-se reciprocamente, pois ambos 
comprehendiam igualmente a extensão da 
sua miseria. Finalmente Quintino fallou : 

— Minha mi, minha querida mai, 
que havemos de fazer? Tudo nos engana, 
tudo nos repelle, meu Deus | 

— Mau filho, exclamou com desespêro 
a mãi desvairada, meu querido filho; nu- 
trite com o meu leite, sempre trabalhei 
para ti como uma escrava quando eras no- 
vo. Tu tambem me Lens amado como um 
bom filho, e por um penoso trabalho quo- 
tidiano tens provido ás precisões de tua ve- 
lha mai, Pois bem, Quintino, se é preciso... 
se nos é preciso morrer, sc a morte ta im- 
pelle para o tumulo, se succumbo á fome... 
oh I resta-nos ao menos uma ditosa certeza: 
morreremos juntos | 

Um longo abraço seguiu estas palavras ; 
não se ouviu mais no quarto senão as pe- 
nosas aspirações de dous peitos opprimidos 
pela dôr e ás vezes uma voz extincta que 
murmurava : 

— Minha mãi, 6 minha querida mai! 

Havia já muito tempo que estavam 
abraçados, silenciosos e chorando, pois na 
sua lristeza inexprimivel estavam como en- 
cadeados um ao outro pelo seu muluo amor, 
quando ouviram de repente uma voz que 
perguntava á porta: 7 

— Onde mora o ferreiro Quintino Mct- 
sys? 

A velha mulher apressou-se a enchugar 
as lagrimas que lhe babhavam o rosto, c quiz 
ir abrir a porta; mas antes d'ella lá ter che- 
gado quatro pessoas penelrgvam aq mesmo 


As duas primeiras eram a obbadessa 
do convento das irmãs hospitaleiras e um 
sacerdote que a acompanhava. Em segui- 
da vinham o irmã Ursula e outra religio- 
sa, trazendo debaixo do braço um grande Ji- 
vro. Os visitantes fixaram todos com es- 
panto os olhos em Quintino, que tinha de- 
posto o seu pincel, e que, vergonhoso, in- 
quieto, esperava uma severa censura. 

A abbadessa approximou-se d'elle, e, 
mostrando-lhe as primeiras imagens que elle 
tinha colorido, pergunton-lhe com uma voz 
que necusava evidentemente uma grande bo- 
nevolencia : 

— Fostes vós, mancebo, que pintasles 
estas imagens? 

— Sim, senhora abbadessa, respondeu 
Quintino com o coração apertado; mas es- 
pero que, se tiver-a felicidade de obter as 
vossas bôas graças, poderei com o -lempo 
adquirir mais habilidade. Perdoai-me, ve- 
neravcl senhora, o ter estragado essas ima- 
gens: oh! perdoai-m'o em nome da minha 
desgraçada mãi |! 

— Estragado | exclamou a abbadessa 
com espanto; sois bem modesto, mancebo. 
Vim para dizer-vos que nunca se viram mais 
bellas imagens do que as que pintastes | 

Estas “palavras assombraram como um 
raio Quintino interdicto; o rosto já pallido 
cobrin-se-lhe de uma pallidez mortal, c tre- 
mia excessivamento, como dominado por uma 
enfermidade subita; de repente estendeu os 
braços para sua mãi e exclamou : 

— 0" minha mãi, minha querida mãi | 

A feliz mulher comprebendeu-o ; preci- 
pitou se para elle com um impulso apaixona- 
do, e cahiu anbelante nos braços de seu filho. 

Com este tocante espectaculo de amor 
e do felicidade se sentiram as quatro pes- 
soas que eram testemunhas delle, lão viva- 
mente commovidas, que as lagrimas lhos re- 


lias desgraçadas. Os animos generosos que 
desataram os cordões da bolsa para solver 
o dinheiro de S. Pedro, com licença do snr. 
Ferrão ou sem ella, não uveram uma moeda 
de cinco reis para offerecer aos seus irmãos 
mulilados, roubados c espezinhados pelos 
turcos. 5 
Na questão do poder temporal do Papa 
a fé portugueza exaltou-se e não olhou a 
dinheiro. Era uma questão politica. Nenhum 
d'aquelles que interessavam nella deixou de 
pagar a sua quota parte. Agora era um 
negncio de humanidado, de sentimento chris- 
tão, de piedade fraternal, de amor do pro- 
ximo, e ninguem se mecheu. A nobreza d'essa 
bôa terra nem contribuiu com o preço de 
um camarote dos touros. Q clero ficou mudo, 
nem preces fez. O povo nem chegou a ou- 
vir fallar em tal, porque ninguem levantou 
a voz para o chamar a pagar esta divida 
de caridade: B' lastima que em animos tão 
picdosos possa mais a politica do que a 
religião; mais a voz dos partidos do que a 
da humanidade ; mais o interesse temporal 
do que o sentimento da confraternidade 
christã; c mais os calculos da cabeça do 
que as aspirações generosas do coração | 
Ào menos os catholicos d'aqui foram mais 
coherentesz A mão que se abriu para o óbolo 
de.S. Pedro, não se fechou perante as des- 
graças dos christãos da Syria, que acharam 
menos piedade nos nossos bons portugue- 
zes do que no arabe Abd-el-Kader. Este va- 
lente guerreiro protegeu e abrigou os chris- 
tãos por tal maneira que o governo fran- 
cez mandou-lhe a gran-cruz da Legião de 
Honra com uma placa de brilhantes de custo 
de 14 mil francos: 

Agora deixemos os negocios do Oriente 
e voltemos a nossa attenção para a Italia. 

Eu disse ha tempos que o parlamento 
napolitano tinha a missão de desthronar o 
rei de Napoles. Parece que não me enga- 
nei. Garibaldi foi em pessoa perto de Na- 
poles, desembarcou, teve uma larga confe- 
rencia com os Jiberaes napolitanos e resol- 
veu não atacar Napoles sem ser chamado 
pelo parlamento. À sorte de Francisco II 
apresenta-se como decidida. Obrigaram-o 
a dar uma constituição, a despedir os seus 
amigos e a rodear-se dos inimigos mais 
declarados da sua dynastia Está á mercê 
d'elles e elles não o querem. A ideia da 
união anlipatbica aos napolitanos começa a 
ganhar força e ninguem tenta já oppôr-se- 
ho. + 


Quem irá sacrificor-se por um rei fraco? 
Um rei que nã! der e assim 
mesmo com ar contrafeito? O conde de Sy- 
racusa não occulta as suas syimpathias pela 
unidade e o conde de Aquila negociou em 
segredo com a côrie de “Turin para a even- 
tualidade da queda do sobrinho | Quando 
uma familia real cahe em abjecções destas 
a sua sorte está sabida. Não ha remedio para 
ella. E' possivel que exilem estos principes, 
mas com isso aggravam o mal, não o cu- 
ram. 

Diz-se que a Austria intervem por cau- 
sa da ameaça da proclamação ácerca do Ve- 
neza; diz-se que Lamoriciêre — pobre La- 
moriciêre | — vai tomar o commando de todos 
os renccionarios italianos e dizem-se outras 
muitas petas semelhantes a estas. Eu presis- 
to em acereditar que ninguem intervem na 
Italia. Bem sei que o imperador Napoleão 
mandou o coronel Franconiêre em missão 
extraordinaria o Turin o que se afirma 
que em carta a Victor Manuel pediu que 
não se mostrasse nggressivo contra a Austria; 
porque não poderia o Piemonte contar com 
o auxilio francez, se a aggressão partisse d'el- 
le. Assim mesmo fico na minha. 

Eu, creio pouco nas missões extraordi- 
narias. Quasi sempre são comedia. E se- 
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não recordem-se os leitores da missão do 
conda Reiset e do principe Poniatowsky a 
Florença em que a França — coitadinha | — 
não teve força para impedir a annexação ao 
Piemonte. Quando os reis se querem en- 
tender entre elles, oscrevem-se sem neces- 
sidade de mander para esse fim um embai- 
xador extraordinario. Tudo isto é comedia. - 
O desenlace da questão italiana é inevitavel. 
O rei de Napoles ha-de ter a sorte que es- 
colheu, Veneza ha-de ser livre e assim por 
diante. Quanto ao Papa, Deus illumino os 
que o aconselham. Pio IX é tão bom prin- 
cipe e pontifice tão virtuoso que faz pena 
ver que d'essas qualidades abusem conse- 
lheiros obstinados e pouco habeis na ver- 
dade. 

Garibaldi está ainda defronte de Messi- 
jna e não creio que emprehenda grandes cou- 
sas antes da decisão legal do parlamento na- 
politono. Aquella assemblea decidirá dos des- 
tinos do paiz na maior liberdade e fóra de 
todo o receio de intervenção. O que ella 
resolver terá por apoio o braço e as for- 
ças do caudilho italiano. Ita jus esto, como 
do poder paternal diziam as leis das 12 ta- 
boas. 

De Allemanha não ha novidade impor- 
tante. Ainda anda toda'a gente a querer adi- 
vinhar o que se passou em Toeplitz. Ha quem 
assevere que a Austria tentou obter da Prus- 
sia uma garantia ácerca da conservação de 
Veneza, mas que o principe regente com- 
quanto lhe désse todas as seguranças de bôa 
amisade em caso de crise, se não obrigára 
a garantir cousa alguma, e que por issonas 
questões allemães se não chegou a grandes 
conclusões. Não creio que a Austria pedisse 
tal garantia para Veneza. Nem a este res- 
peito tenho convicções formadas. Ainda é ce- 
do para se saber a verdade, 

O resto do mundo corre tranquillo e 
nem a pretenção de dar outra vez á Hespa- 
hha o logar de potencia de 1.2 ordem ti- 
rou o somno senão aos hespanhoes, que com 
justificado orgulho viram n'isto uma brinca- 
deira pouco agradavel. Uma nação como a 
Hespanha não carece de ir assentar-se nos 
conselhos da Europa levada pela mão de ou- 
tra potencia, Se os acontecimentos internos 
a desviaram de tomar parte nos negocios 
gerses do mundo, nunca chegcu a tal fra- 
queza que se lhe fechasse a porta. Se tal 
lhe fizessem, 14 ou 15 milhões de babitan- 
les teem força para a abrirem cum um pon- 
tapé e para mandarem os seus representan- 
tes a qualquer congresso, onde a dignidade 
e os interesses da Hespanha exigissem a sua 
presença. 

As duvidas de lord John Russell a esse 
respeito e as. comparações com a Suecia e 
Portugal são uma triste prova da zanga que 
a guerra de Marrocos cansou ao ministerio 
inglez, 

Por hoje não tenho mais que dizer. 

NABUCODONOSOR JUNIOR. 
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BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIA 18 DE AGOSTO. 
OCCORRENCIAS, 


Na feira que teve logar em Villa do Conde no 
dia 12 d'este mez foi preso João da Silva, la- 
manqueiro, residente ultimamente na freguezia dos 
Arcos, por ler furtado alguns pares de tamancos 
a outro lamanqueiro que estava vendendo na mesma 
feira: procedeu-se ao competente auto de investi- 
pio foi entregue com o preso ao poder 
judicial. 
eo 10, do corrente foi capturado em Villa Nova 
de Gaya, à requisição do delegado do procurador 
regio na comarca do Pezo da kegoa, um cigano, 
por nome Diogo flenriques Bittencourt, em razão 
de se aehar pronunciado como passador de moeda 
falsa. Foi recolhido ás eadeios da Relação á dis- 
posição do juiz da dita comarca. 

Pelas tres horas da tarde do dia 15 houve 


CC MS 


— Quintino Metsys, exclamou a abba- 
dessa, quereis fazer alguma cousa para mim ? 

Ouvindo a voz da abbadessa, a, mãi ti- 
nha cessado de apertar seu filho, mas con- 
servava uma das suas mãos nas d'ella e fi- 
cou de pé ao seu lado. Quintino, mergulha- 
do n'uma especie de exlasis, respondeu : 

—. Fallai, senhora, sou vosso obedien- 
te criado. 

A abbadessa tomou o livro das mãos da 
irmã, e, mostrando-o 20 mancebo, pergun- 
tou-lhe se elle queria pinter-lhe as imagens 
da paixão de Nosso Senhor que alli se acha- 
vam. Quintino respondeu que não ousaria 
emprehender essa tarefa, com o receio de 
estragar o precioso missal; mas os elogios 
que lhe foram prodigalisados pela abbades- 
sa e pelo sacerdote deram-lhe emfim a co- 
ragem de acceitar essa grande obra. 

Depois que prometteu, os visitantes pre- 
pararam-se para partir, e a irmã Ursula apro- 
ximou-se de Quintino e disse-lhe ao ouvido: 

— Continuai, mancebo. A snr.? abba- 
dessa está satisfeita no mais alto ponto com 
a vossa obra; não deixa de exaltar o vosso 
merito. 

E com uma voz mais dôce acrescentou: 

— Vossa mãi não terá a sofirer mais 
nenhuma privação. Tende coragem | 

Não se póde imaginar de que dôce emo- 
ção estas palavras encheram o coração de 
Quintino; dirigiu um olhar de reconheci- 
mento á irmã Ursula, e disse com uma voz 
alterada : 

— Rosarei sempre 
minha mãi tambem | 

Quando a abbadessa partiu com as pos- 
soas que a acompanhavam, a feliz mãi vol- 
tou para junto de seu filho, e lançando dous 
florins de ouro sobre a palheta, exclamou : 

— Yês, Quintino, vês o que a abbades- 


por vós, sempre! e 


Vou depressa buscar tudo o que te faltou 
na tua doençal... E tu has-de sarar, meu 
querido Quintino! Todos os nossos males 
acabaram ; vamos de novo viver felizes | 
— Não vos disse que um filho que tra- 
balha pava sua mãi não é um operario ordi- 
nario? Obl sim, a dôr que senti, vendo a 
vossa miseria, tornou-me pintor. Foi o pro- 
prio Deus que dirigiu a minha fraca mão | 


Quintino trabalhou muito tempo no li- 
vro da abbadessa; mas quando terminou a 
obra, já se notaram n'ella maravilhosos pro- 
gressos, que lho valeram uma generosa re- 
muneração. Recebeu outros trabalhos do 
mesmo genero que elle sempre executou á 
vontade de quem Ib'os confiava. Por fim abor- 
receu-se de pintar imagens impressas, poz-se 
elle mesmo a compôr assumptos, o bem que 
a principio achasse alguma difficuldade, che- 


gou a vencer em pouco tempo todos os 
obstaculos que lhe apresentava a prática 
da arte. 


Durante dez mezes ainda, esteve fraco 
e doente, sem poder sabir de casa; mas 
aproveitou esse tempo em aprender tudo o 
que lhe não tinha cedido a generosa natureza, 
tão bem que, quando, pela primeira vez sa- 
hiu foi logo saudado por toda a parte como 
um pintor célebre. 

Já lhe não faltava dinheiro. Roi habitar 
com sua velha mãi uma bella casa, e tratou 
d'ella sempre com o mesmo: amor, até que, 
feliz por ter seu filho vindo a ser a glória 


«|da sua patria, adormeceu docemente nos seus 


braços com o somno eterno. 


FIM. 


sa me dey como paga do teu trabalho | So- 


tos infelizes, mais se exaltava o seu amor, 


tempo no quarto, 


bentaram dos olhos, 


mos ricos, meu filho, immensamente ricos] 
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e - E - = a 
um pequeno incêndio em casa de um fabricante cexerblio, io obstante as leis militares que do conselheiro de Estado Silva Cabral do-|felizmente, em apoio d'esta verdade, eo que buno» na 


morador no logar da Igreja, freguezia do Campanhã, 
sendo ateado pelos lilhos, em conseguencia de 
estarem brincando com uma caixa de phosphoros 
que se incendiaram na oceasião em que seus poes 
estavam ausentes de casa, % 

Tambem no dia 16 se ateon fogo em casa 
de D. Thereza Margarida do Oliveira, moradora na 
viella -do Paço do Carregal, por estar uma creança 
a brincar com uma caixa de phosphoros: não houve 
porém prejuizo por ter sido promptamente exlinclo. 

AGTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 

Foi mandado imprimir e pôr em execução o 
novo regulamento ácerea das meretrizes, com data 
de hoje, cujas principaes disposições são em sum- 
ma as seguintes : o 

Reunião de todas as matriculas, em uma re- 
partição especial no 1.º bairro, comprehendendo 
us 3 bairros da cidade e o concelho de Villa Nova. 

Creação de duas casas de inspecção saMitario, 
uma na cidade alta e outra na baixa. 

Divisão da cidade e Villa Nova em dous ar- 
redondamentos, comprehendendo e 1.º a cidade 
alta eo 2º a baixa e Villa Nova. 

Creação de um inspector cirurgico é dous ca- 
bos de ordens para cada um destes arredonda- 
mentos. 

Designação dos lugares da cidade e Villa Nova 
onde é permitida a residencia das meretrizes to- 
leradas, precedondo um termo de fiança em que 
se obriguem a não habitarem os andares Lerreos, 
a conservarem cerradasas vidroças ou rotulos das 
janellas e as cortinas das mesmas corridas, a não 
escandalisar a visinhança com palavra deshones- 
tas, ou acruidos ou cantos de qualquer ordem. 

Designação dos locnes para os que não se 
sugeitarem a esta fiança 

Medidas policises sobre o arranjo, disposição, 
limpeza e objectos das casas. 

Medidas sobre inspece; 
em geral nas casas de inspe 
residencia de cada uma, É 

Designoção das que, por incorrigiveis, perdem 
as condições do toleradas e são expulsas da ci- 
dade ou entregues ás justiças criminaes, entrando 

«neste numero as que-divagarem de noute pelos 
logares publicos. 

Medidas sanitarias tomadas de accordo com a 
Santa Casa da Misericordia, regulando a entrada 
no hospital de Santo Antonio, a passagem para 
uma casa de convalescença onde possa radicar-se a 
cura e onde sejam relidas- por um periodo deter- 
minado, e a sabida com as competentes guias e 
nova apresentação na administração e inspecção 
respectivas. 

. Visitos domiciliarias pelo administrador do 
bairro e inspector do arredondamento. 

Medidas especises sobre a responsabilidade das 
donas das casas de alcouce. 

Creação de um concelho permanente, compos- 
to do exc.”º governador civil, que o preside, dos 
administradores dos bairros, dos dous inspectores. 
e do delegado de saude e facultativo delegado no 
hospital, o qual conselho se reunirá mensalmente 
para tractor de alterar ou ampliar quaesquer me- 
didas relativas a este ramo de policia. 

“Oficio á comara municipal, requisilando uma 
cosa em local central, onde possam reunir-se as 
secretarias das 3 administrações dus bairros, para 
mais facilidade du serviço e commodidade do pu- 

ico. 

Alvará mandando pôr em vigor o novo re- 
gulamento para a secretaria do guverno civil, e 
dividindo o pessoal da mesma pelas repartições 
e quadro estabelecido. 

Remelteram-se sos administradores dos res- 
peclivos concelhos as posturas das camaras mu- 
nicipaes approvadas pelo conselho de districto 
relativas ás derramas sobre os parochianos das 
freguezias do Sandemil, Aboadella, Campello, Rande 
e Touguel; e bem assim os orçamentos das juntos 
de parochia de Villa Cahiz, S. Lourenço d'Asmes, 
S. Kins do Torno e Santa Mazia d'Avioso, concér- 
nenles ao actual onno economico. 


[Continta.) 


PARTE OFFICIAL. 


SyYNOPSE DA PARTE OFFICIAL Eres DE 
Lrsnoa N.º 189 pg 21 pg Acosto. 
MINISTERIO DA GUERRA. 

Carta de lei fixando a força militar do 
exercito para 1861 em 30,000 praças de pret 
de todas as armas. 

* — Outra marcando o numero de man- 
cebos de que deve compor-se o contingente 
de recrutas para.o exercito no corrente anno 
de 1860, e estabelecendo o modo da sia 
distribuição pelos districtos administrativos 
do continente e das ilhas adjacentes. 


INTERIOR. 


LISBOA, 21 DE AGOSTO. 


(Gorresp. part. do «Commercio do Porto.) 


O «Diario» de hoje publica as duas leis, 
(que devem regular o imposto de sangue dn- 
rante o anno de 1860 a. 1861. 

A primeira, fixa a força militar do ex- 
ercito em 30,000 praças do pret de todas 
as armas para o referido anno, e authorisa 
o governo u licencesr toda a que poder sem 
prejuizo do serviço. 

A segunda lei, fixa para o mesmo anno 
o numero de 7,200 como sendo o conlin- 
gente de recrulas quo deve ser distribuido 
pelos districtos administrativos do continen- 
te*e das ilhas adjacentes. 

Bis-aqui a distribuição do recrutamento 
por districtos na conformidade da lei: 


sanitaria, “dividida 
o e particular na 


Vianna ... ... 366 
Braga: ras 670 
Porto. sa. 506 
Villa Real. . * 386 
; Bragança... 240 
Aveiro: «su 534 
Coimbra... ... 457 
Vizad. seus 606 
Guarda ... ML 
Castello Branco . 306 
Loltias 00. 273 
Lisboa .... 577 
= Santarem... ... 288 
Portalegre. . 167 
Evora. 2, s 176 
BETE so tar 245 
EhTO"=s fes vaio 376 
Ponta Delgada . 152 
é Angra ... 105 
Horta. . 143 
Funchal... ... gia 1200 
Na orgenisação actual da sociedade o 
exercito é indispensavel, e nas circumstan- 


cias presentes da Europa nenhuma nação 
considera com indiferença esta parte impor- 
tante do serviço publico. 

A França, que nas cousas militares tem 
provado a inteligencia e estudo com que 
regula a orgunisação do seu exercito, não 
adormece sobre os lourus da victoria, jul- 
gando que tenha leito Ludo quanto é mister 
fazer para possuir um bom exercito. O im- 
perador dizia recentemente, em um docu- 
mento importante, que nos recentes trium- 
phos da ltalia, em quanto a Europa sau- 
dava os feitos das suas armas, elle estuda- 
va na pratica da guerra, o que ainda lhe 
cumpria providenciar na paz a bem do 


(O) 


abonam os conhecimentos especiaes do ga- 
verno fenncez na materia em quo falisimos, 


um projoctude lei para ser presento no cor- 
po legislativo, no qual a nova organisação 
dada á neserva facilitará que seja dispensa- 
do de estar em armas-um numero avnltado 
do soldados. Convem notar que a França 
possua força propria para o serviço de po- 
lícia do imperio, o que nós não temos, ex- 
ceptuando as duas guardas municipaes de 
Lisboa e Porto, que ainda assim são mais 
exercito do que polícia, 
Um jornal hespanhol citava ha pouco 
tempo e com justa satisfação os 100 mil ho- 
mens do seu exercito do primeira linha, e 
os 400 mil da segunda, que em pouco tem- 
po se. podiam apresentar engrossando as fi- 
leiras dos sous soldados activos, não fallan- 
do na policia peculiar de que dispõe. 

Considerações n que nos assotiamos, 
fizeram elevar de 6,000 a 7,200 o numero 
de recrutas, porque a força das praças de 
prot-fixada a principio, em 24,000 homens 
foi depois elevada a 30,000 na ultima pro- 
posta do governo ás côrles, 

Os mancebos recenceados no continente 
e ilhas com a idade de 20 9 21 annos apre- 
sentam o resultado total de 37:568 assim dis- 
tribnido : 

Vianna. 


Villa Real. 
Bragança... 
Aveiro . 


Guarda... ... 
Castello Branco 
Leiria . 
Lisboa ... 
Santarem., . 
Portalegro 
Evora 
Beja... 
Foro. ... 
Ponta Delgada. 
Angra +... ce. 
Horta 


cita em um dos sens bem elaborados rela- 
torios e que para nós prova o cuidado que 
está reclamando o modo como se faz esta- 
tistica, curando só de enfileirar algarismos, 
traçar grandes mappas e nada mais. 
Desconfiando a commissão da exactidão 
dos numeros, que indicavam para alguns 
dos districtos quantos mancebos podiam en- 
trar no sorteio, o goverho procedeu a infor- 
mações, que dersm a necessidade de vedu- 
air de 2841 o numero de mancebos que a 
tabella attribuia ao districto do Porto, e de 
215 os que se reputavam ao districto de Vi- 
zeu! São palavras Lextudes da commissão de 
guerra, sendo nosso o ponto de admiração, 
O que se conspira contra o recrulamen- 
to não da lei, com ns seus maiores ou me- 


notes rigores, mas unicamente O facto de s 
“|não darem as b TO Togo que por direito 


são devidas. 

A baixa é uma obrigação sagrada do 
governo: devia ser religiosamente satisfei- 
ta no dia que se vence, O contrario é uma 
cundemnação arbitral e despolica, é um acto 
fóra da lei e das conveniencias publicas, Se 
o pobre soldado, não póde protestar contra 
a folta de cumprimento dos poderes cons- 
titnidos, é o reino que protesta em nome 
d'elle, considerando o -recrutamento como 
um flagello. Cumpram portanto todos os go- 
vernos a lei, concedam as baixas quando 
a mesma lei determina e as difficuldades do 
recrutamento serão removidas em grande 
parte. 

“Os jornaes não citarão como ainda hojo, 
só em uma praça, S. Julião, 50) soldados 
que já não deviam servir, por estar a seu 
respeito satisfeita a lei; e não estariam tam- 
bem devendo os diferentes districios dos 
contingentes de 1857, 1858 e 1859 asomma 
de 9,827 homens. 

Para se comprehendor bem alé que 
ponto tem chegado o erro de não conceder 
as baixas, convem notar que das 17:711 
praças que o nosso exercito contava no dia 
31 de dezembro, 5,276 tinham já direito é 


q, 
baixa, e 1,650 obtiveram esse direito nos 
primeiros mezes de 1860; tendo apenas opta- 
do pela continuação do serviço 2,155. 

Em virtude das leis existentes o exercito 
deve-ter a seguinte força : 
Praças de pret em activo serviço, 

» licenciadas. ,... 
» na reserva... 


O decreto com força de lei de 20 de 
dezembro de 1844 determina que o exercito 
deve ter em pó de guerra 47434 praças de pret, 
o que tornaria preciso no estado actual das cou- 
sas pedir á nação, além do contingente or- 
dinario, 14434, se qualquer circumstancia 
exigisse que quizessemos o exercito n'essa 
posição. 

Como entendemos, que todos devem sa- 
ber ácerca do que mais interessa á sua pa- 
tria, o que as leis ordenam, por esse mo- 
tivo somos lalvez extensos sempre que a 
oceasião se oflerece de apresentar ao leitor 
o que sabemos sobre a materia de qualquer 
lei ou regulamento. 

As correspondencias ácerea de Angola 
não cessam nos jornacs, o que muito es= 
limamos, porque o facto prova haver quem 
se interesse pelas nossas colonias. 

Uma noticia que fizemos antever ácerca 
das authoridades de Angola, parece que prin- 
cipiará a ser realisada mais cedo do que es- 
peravamos. Dizem que o snr. Calheiros, go- 
vernador de Cabo-Verde, e chegado a esta 
capital irá substituir o snr, Franco, o qual 
vai transferido para outro governo do ul- 
lremar. 

Chegou de Gôa um navio da companhia 
commercial, o como os indios da tripulação 
trajem ao uso da sua terra, a colonia in- 
dia tem excitado a curiosidade publica nas 
praças o passeios. 


agora mesmo estuda o conselho de estado |s 


COMMERCIO DO ORTO. 


vem chegar no proximo vapor de Nantes, 
acompanhados por seus dous filhos. No ia 
eguinte ao da chegada o prestito funebre! 
sahirá da AMandêga e caminhará para o co- 
miterio, onde no jazigo da familia irá re- 
pousar o que a terra possuo do quem foi 
na vida exemplar de virtudes o de bom 
juizo. 

No concelho da Azafibuja houve a 17 
um incendio na freguezia de Aveiro de Cima, 
predio do snr. João dos Santos Carretos. O 
predio ardeu o os prejuizos parece que or- 
çam por um conto de réis, 

Lamentamos que dous ministros do al- 
tar, esquecendo o quo dovem a sie á so- 
cirdade, tivessem travado uma lucta á ben- 
gallada ne meio do Rocio e em pleno dia; 
mas ainda mais sentimos que os mesmos 
reverendos pareçam dispostas a continuar na 
imprensa a scena' que a policia isTercom- 
peu no praça. 

Confiamos em que s. eminencia o Car- 
deal Patrinrcha cobibirá que a igreja se não 
deslustre por quem só a deve honrar como 
filho. 

De todas os festas dos arrabaldes, a 
mais sympathica foi a do Lumiar, destinada 
a crear um fundo permanente para manter 
na freguezia da S. João, d'aquelle silio, 
uma eschola que ensine as creanças po- 
bres. Consta-nos que o bazar rendêra réis 
7008000. 

Fallando de educação, vem a proposito 
mencionar um facto, que muito honra o li- 
vrinho popular do snr. Teixeira de Vascon- 
cellos, intitulado «Fundação da Monarchia 
Portugueza». El-Rei o Senhor D. Pedro V 
já por duas vezes mandou au deposito d'esta 
e outras obras do snr. Teixeira de Vasconcel- 
los, na livraria do snr. Silva, ao Rocio, a 
fim de comprar uma ba porção de exem- 
plares para a eschola popular de Mafra. O 
exemplo não póde vir de logar mais ele- 
vado, nem competente para ser imitado, pois 
que todos sabem que a instrucção da infan- 
cia é um dos mais constantes cuidados do 
nosso intelligente monarcha. 

Nas obras do quartel do' Cags dos Sol- 
dados, que vai ser transformado em estação 
do caminho de ferro, os operarios acharam 
algum dinheiro, que não é tanto como -al- 
guns dizem, nem lão pouco que nãe faça 
boa conta para os que o acharam. 

O proximo anniversario de S. M. El-Rei 
o Snr. D. Pedro V será solemnisado em 
Lisboa pela abertura ao transito publico da 
rua que deve continuar a rua nova da Pal- 
ma até ao largo do Intendente. 

E" assim que as cidudes costumam sau- 
dar os anniversarios dos reis, que sabem 
captivar pela intelligencia e que outros não 
podem alcançar pelo emprego da força e 
do despotismo. 

O vapor «Mindello» tem ordem para ir 
a essa cidade buscar a força que deve ir 
para as ilhas render a que lá está. Ouvimos 
que parte d'aqui até ao fim d'esta semana. 

Vimos jornses da ilha da Madeira até 
15. Continúa a desgraçada polemica pela im- 
prensa ácerca do prelado da diocese, e não 
temos nenhum outro Í 
d'este que seria convenientissimo ter evitado. 

Tem licença para sahir hoje o patacho 
«Thomaz» para New-Castle. 

Em fundos publicos não temos a notar 
alteração. 


———— mm 


COIMBRA 20 DE AGOSTO. 
1 
(Gerresp. part, do Commércio do Perto.) 


Já em ontra occasião dissemos que os 
milhos dos campos de Coimbra estavam 
pouco esperançosos, apesar dos do monte 
prometterem uma colheita abundante.” Des- 
de então aió agora o estado dos milhos ha- 
via-se aggravado e os agricultores, desani- 
mados e vendo perdido o seu trabalho e 
suor, lraclavam de.entregar as terras, que 
haviam tomado de pensão, sos proprietarios 
e orrendatarios. E de feito alguns o fize- 
ram, 

À seccura, O frio c o vento desenvolveu 
uma tal praga de piolhos nos milhos como 
nunca se viu, e, a continuar assim, a es- 
terilidado dos campos era completa. Feliz- 
mente a ultima chuva, ainda que pouca 
para a que os campos precisavam, veio mi- 
norar, c em grande parte, o mal e animar 
muito os agricultores; e aquelles que, te- 
mendo perder o tempo e trabalho pela es- 
terilidade de que estavam ameaçados os 
campos, haviam entregado os geiras aos do- 
nos, estão hoje arrependidos. Espera-se com 
todos estes contra-tempos uma colheita muito 
superior á do anno passado. 

A estas informações agricolas, que nos 
prestóu pessoa muito competente, e que está 
bem ao facto do estado agricola do campo, 
porque tem muito a perder ou a ganhar com 
elle, ajuntaremos tambem logo as que nos 
subministrou um rico proprietario e agro 
nomo experimentado do alto districto, do 
qual ficará assim completa uma revista agri- 
cola, em" que se «póde acreditar pela sua 
escrupulosa exactidão. 

Lis textualmente a carla quo rece- 
bemos : 
« Estas chuvas tornam a dar esperan- 
ças de uma colheita ordinaria de milho se- 
rodio, esperanças que estavam de todo per- 
didas. Não ha por aqui azeite; vinho pouco 
e o feijão perdeu-se com os ventos domi- 
nantes. Os poucos que restam e que estão 
cheios de piolho pouco produzirão, se não 
vier mais calor. h 

« Só a colheita das batatas foi abun- 
danlissima. Estão a GD réis o alqueire! Ha 
povoação em que a producção subiu a mil 
e mais carros! Poucas ficaram abaixo de 
duzentos ou trezentos carros. 

« O anno agricola, que deu no principio 
as melhores esperanças, será, ao que parece, 
muito pouco abundante no paiz d'entre Alva 
o Mondego; e a provincia muito se deve 
resentir da falta de vinho o azeite em dous 
annos successivos. » ' 
Talvez nos tenham chamado pessimistas 
todas as vezes que aqui temos asseverado que 
neste districto não ha administração, por 
causa da inepcia e falta de zêlo dus func- 
cionarios da maxima parte dos concelhos, 


ro facto a referir além | 


vamos narrar falla bem alto. 
“- Osnr. Manoel José Ferreira Leitão, 
esta cidade, foi culpado neste juizo por 
se «lizer que havia riscado umas verbas no 
livro das matrizes. O documonto que lhe 
fez mais carga foi um officio do adminis- 
tra or doste concelho ao delegado do pro- 
curador regio, no qual s. s.º, depois do de- 
nunciar q encarecer o facto, dizia: — acres- 
cendo ser elle [0 snr, Leitão] vogal da junta 
dos vepartidores. 

Aggrava o snr. Leitão da injusta pro- 
noncia para a relação do districto, é provi- 
do no aggravo, e um dos fundamentos para 
isso foi o de que se não havia provado 
que ello fosse vogal ou substituto dajanta ! 


dor, queé presidente d'ella, segundo lhe in- 
cumbe a lei, devia sabel-o, se tivesse cum- 
prido a obrigação de ir presidir nas sessões 
d'ella, e livrava-se assim. do desgôsto de sor 
ello o proprio a confessar a sua -negligen- 
cia e desmazêllo. á 

Como "é, pois, que o presidente da junta 
o allirma em um officio? Não queremos cha- 
mar a isto uma mentira oficial, empregada 
adrede para culpar o snr. Leilão [e foi-o 
com esse fundamento], mas é uma prova 
segura de que o snr. Motta nem foi instal- 
lar nem presidir á junta do lançamento , 
como lhe cumpria, e por conseguinte que 


seu cargo. E isto era facil de provar com 
milhões de factos e omissões, mas limitamo- 
nos unicamente a este. 

Note-se, todavia, que um cidadão foi 
culpado, tem de estar na prisão e de fazer 
despezas, por uma informação official ine- 
xacla, proveniente não queremos dizer de 
má fé, mas de não ter o magistrado infor- 
mante cumprido com o seu dever, porque 
so tivesse ido installar a junta, já ficava sa- 
bendo quem eram os vogaes d'ella. 

Osjornacs pagos pela direcção das obras 
publicas do districto de Coimbra, no mez de 
julho ultimo, foram os seguintes: 

Na estrada de Coimbra ao Alva... 13:692,00 
Na construcção da ponte do Sar- 


ZEND seas secos SE SS Gera LESSA 
Na reparação da ponte de Villa 
SORA viera o q 28:00 


No melhoramento da rua do Vis- 
conde da Luz... 
Na conservação da estrada do 
Porto. 
Na conservação da estrada do 
ZEN nele sjete(o 6/0 Rio 
Na conservação da estrada do 
Carregado ..acuecsentebeos 
Nas margens do rio Mondego. 


98,25 
416,25 
128,00 


405,00 
4:895,00 


21:483,75 

O director do correio de Santa Comba- 
dão foi denunciado ao administrador central 
do districto de arrematar as carreiras dos 
estafetas por um preço inferior ao que leva 
em conta, ficando com o excesso. O de- 
nunciante ajuntava uma declaração do esta- 
feta de que era verdade receber 18920 réis, 
e não 38600, como o director recebia para 
esse serviço. O director, na sua juslificação 
apresenta outra declaração do mesmo de 
que em verdade recebia a quantia-legal e 
que ainda o director, por muito favor, lhe 
adiantava o dinheiro quando se demorava a 
ordem de pagamento | 

Qual d'ellos o comprou? Aqui tem o 
snr. delegado da comarca uma bella occasião 
de dar uma severa lição de moralidade, e 
é decrer ques. s.º a não deixe passar. 

Se é verdade o que se lê em uma cor- 
respondencia publicada no «Conimbricense» 
ultimo, João Brandão devia apresentar-se 
bontem na cadeia d'Arganil. Duvidamos 
muito da verdade d'isto, mas suppondo mes- 
mo que João Brandão tome esta resolução, 
não é certamente lovado a isso pela persegui-. 
ção activissima que lhe fazem as aulhorida- 
des administrativas, como assevera o corres- 
pondente, porque se ellas não apresentam 
outros titulos á consideração publica, se não 
ha outras razõos para se conservarem os 
administradores militares, por este lado não 
offeretem garantias. À perseguição não pas- 
sa d'alguns communicados para illudir as 
aulhoridades superiores e justificar apparen- 
temente o que em bôa razão é injuslifica- 
vel e insuslentavel. 

A historia das administrações militares 
na Beira devia servir de lição para nunca 
mais se confiar a militares a administração 
do paiz; infelizmente as conveniencias poli- 
ticas prevalecem ás publicas, e abi temos 
outra vez o snr. Maldonado a administrar 
o districto, e por conseguinte 0 seu costu- 
mado sequilo de administradores militares | 

Uma carta recebida hoje n'esta cidade 
confirmo a noticia de que João Brandão se 
apresentava hontem em Arganil e que iria 
acompanhado dos seus numerosos amigos em 
grande cavalgata. Se effeclivamento elle se 
apresentasse hontem, talvez tivessemos hoje 
communicação ; por isso duvidamos ainda. 
Acaba de ser presa uma mulher, que 
se apresentou na feira com o innocente brinco 
de umas poucas de navalhas espetadas n'uma 
cortiça, e aquelle que, atirando com um ar- 
gola, a enfiasse no cabo da navalha, ganha- 
va-a. Quem não tinha a mão certeira perdia 
a modica quantia de 10 réis! 

Hontem de manhã em menos de duas ho- 

ras foram manifestados na alfandega muni- 
cipal desta cidade 310 alqueires d'azeite : 
aqui regula por 18580 réis o alqueire, 
Não temos mandado o mappa do movyi- 
mento lillerario da Universidade e lisceu 
d'esta cidade por não estar ainda conclui- 
do na repartição competente. Eis 0 motivo 
da nossa falta de cumprimento do que pro- 
meltemos. 


ae ao fo 
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Agora já não ha que duvidar. João Bran- 
dão deu entrada na cadeia d'Arganil no dia 
19 pelas 6 é meia horas da tarde; mas me- 
lhor avisado dispensou o explendido corte- 
jo, annunciado no programma. 

Quando demos a noticia, duvidamos da 
verdade d'ella, c quem o não faria se pe- 
zasse a circumstancia e os precedentes? A 
ninguem por certo esqueceu ainda o queo 


Os restos mortaes da chorada esposa aos quaes está confiada, Os-factos vem, in-'snr, Motta, juiz d'Arganil, escreveu no «Tri- 


E não o ra elfectivamente; e o administra-|. 


não cumpre com os deveres inherentes ao, 


«Resolução». e no «Porlugueg, 
Não disse s. s.“ que 0 ex-ministro da justi- 
ça osnr. Marlehs Ferrão era connivente com 
os criminosos da Beira, e dispensava decidi- 
da protecção ao João Brandao? Quem pode- 
ria, pois crêr que João Brandão deixasse pas- 
sar tão propicia oceasião de se entregar nas 
mãos da justiça, e o fizesse agora lão volun- 
tario esinesperadamente, o sendo juiz o mes- 
mo, que activamente o havia perseguido na 
imprensa ? 

Tão inesperada e repentina resolução do 
João Brandão espantón todo o mundo, e até 
deu lugar a suspeitas, que podem ser mais 
ou menos justificadas, mas que não repro- 
duziremos sem termos dados positivos, por- 
que queremos marchar seguros. 

O que é fóra de duvida é que o snr. 
Martens Ferrão está juslificado e talvez pelos 
mesmos, que o accusaram | 

Recebemos agora mesmo uma carta do 
concelho de Arganil. Já alli começou a co- 
Ibeita do milho das: terras seccas; a funda 
é boa e o preço regulava por 400 reis mas 
já ninguem o compra por mais de 300 reis 
o alqueire, O trigo estava a 500 reis. Tam- 
bem alli foi espantosa a producção das ba- 
tatas. Azeite não o ha, e vinho espera-se 
ainda algum, ainda que pouco. Os milhos 
das terras baixas não estão maus, apesar de 
lhes ter faltado a agua. 

O snr' Machado, d'essa cidade e um 
outro negociante estão pagando 4:800 rs. 
por dia, porque segundo uma postura da 
camara são “multados n'esta quantia “diaria 
os que não assentândo barraca no local des- 
tinado para e feira venderem fóra della em 
casas particulares. O snr. Machado quer an- 
tes pagor a multa do que estar na feira. A 
cousa fica-lhe ahi por dez moedas! 

O snr. padre Antonio Mendes de Fiães, 
conselho d'Uliveira do Hospital, resolveu 
construir uma fabrica de papel no sitio do 
Pego, na margem esquerda do Mondego. 

Bra já tempo de os capitaes daquella 
parte do districto tomarem a devida direcção, 
e cesssarem de fugir da industria para es- 
tarem improductivamente arrecadados e afer- 
rolhados. E' uma epocha nova de desenvol- 
vimento industrial que vai abrir-se naquelle 
paiz porque esta iniciativa vai ensinar aos 
timidos a manéira de fazerem valer os seus 
capitaes; e o desenvolvimento de viação 
publica n'aquella parte a que o governo 
deve prestar a maior altenção e cuidado, 
muito deve concorrer para o bem exito d'es- 
tas emprezas nascentes. 

Não: podemos” deixar-de dar aqui um 
testemunho de consideração ao snr. Mendes 
louvando-lhe muito a sua resolução iniciati- 
va e se liver quem o emile e. secunde em 
tão nobre e patriotico empenho é de crer 
que"vejamos aproveitadas e convertidas em 
agentes de producção e de riqueza publica 
as forças motrizes que as muitas aguas em 
que abunda o-paiz e as suas oplimos con- 
dicções podem fornecer á industria de todos 
os generos. 7 

Esta foliz inauguração faz-nos crer mui- 
to no futuro. 


[Corresp. part.) 

Tem-se fallado tanto em estradas para 
a Povoa do Varzim, e até ultimamente um 
dos. dignos deputados pelo Porto, o exc.mº 
snr. Cbamiço, não se descuidou de incluir 
no seu bem elaborado projecto duas d'ellas, 
sendo uma 'a do Porto e outra a de Fama- 
licão, que confiavamos alguma cousa sefi- 
zesse, mas por ora ludo se reduz a espe- 
ranças, e talvez muito longe de tocarem o 
anhelado termo da realidade. Ninguem duvi- 
dará de certo (nem mesmo os retrogrados, que, 
por inveja ou mesquinhos interesses parti- 
culares, pretendem oppôr-se aos melhoramen- 
tos malerises segundo o espirito da epocha] 
da necessidade d'estas estradas; mas o certo 
é que a estrada do Porto á Povoa não passa 
de traçados em papel, e oxalá não aconte- 
ça o mesmo a outros projectos de utilidade 
para esta villa. 

A camara d'este concelho accordou, se 
bem que não totalmente e já tarde, do le+ 
thargo em que jazia quanto so estado da 
estrada d'aqui a Barcellos, mandando fazer 
alguns reparos, em consequencia dos quaes 
já se póde transitar com mais facilidade, e 
tanto que já principiaram a vir diligencias de 
Braga conduzindo gente para banhos do mar, 
e até se diz que o snr. Franqueira, depois 
de 25 do corrente, vai estabelecer diligen- 
cias de dous em dous dios de Braga por 
Barcellos para esta villa, e que o snr. Mar- 
ques, tambem de Braga, pretende estabele- 
cer outra vrdem de diligencias; pelo que se 
espera que a concorrencia de banhistas este 
anno seja superior aos passados. 

Esta villa poderia estar n'outro estado 
de progresso se-as camarus é outras autho- 
ridades tivessem cumprido com os seus de- 
veres. Bôas posturas municipaes,. que não 
fiquem sendo letra morta para aquelles que 
as devem fazer pôr em execução, é uma das 
necessidades de que muito se precisa. 

Ainda bem que o administrador deste 
concelho mandou affixar editaes, uns prohi- 
bindo o jogo de azar, segundo as inslruc- 
ções da aulhoridade superior do districto, e 
outros não congentindo que sé fabrique azei- 
te de peixe dentro da villa, com a commi- 
nação de 208000 rs. de multa e mais penas 
conforme a reincidencia, metade para os de- 
nuncientes e a outra metade para as despe- 
zas da policia sanitaria, fundado no decreto 
de 27 do agosto de 1855. Se s. s.º conse- 
guir a completa execução d'estas providen- 
cias, terá de receber os louros de aulhori- 
dado amante da bôa moral e do bem publico. 
Veremos o que a camera fará quanto á 
execução das deficientes e acluaes posturas. 


NOTICIÁRIO. 


Noticia importante. — O terror dos 
povos da Beira, o famigerado João Bran- 
dão, está finalmente preso na cadeia de Ar- 
ganil. Era uma vergonha para o paiz e 
para os poderes publicos que esse homem 
andasse por ahi de cabeça erguida, insul- 
tando as leis e a moralidade e commelten= 
do toda a casta de atrocidades ; admira que 
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por tanto tempo elle podesse escarnecer de 
tudo e de todos a não se julgar que anda- 
va acobertado com uma decidida protecção. 
Felizmente esse escandalo acabou e hoja está 
o malvado entregue á acção da justiça, Este 
resultado deve-se ás netivas diligencias e 
vigorosa perseguição que ultimamente con- 
tra ello se empregára, resultado para que 
não pouco concorreu o digno procurador 
regio da relação do Porto, o snr. Camillo 
Aureliano, o que com satisfação regis- 
tamos, 

O ex-ministro da justiça, o snr. Mar- 
tens Ferrão, linha expedido ordons termi- 
nantes ao snr, procurador regio da relação 
desta cidade para esta diligência, habili- 
tando-o com os meios necessarios para con- 
seguir a coptura de tão grande criminoso e 
requisitando do ministerio da guerra para a 
comarca de Tabosa uma força sufficiento e 
bem commandada, que foi entregue ao in- 
trepido official Luiz de Mello Pitta Ozorio. 
O actual ministro da justiça, o snr. Moraes 
Carvalho, approvou e reiterou as ordens do 
seu antecessor. O delegado de Taboa, o snr. 
Serafim Nunes da Costa, apenas recebeu as 
instrucções do seu chefe, desenvolveu a maior 
energia e dedicação na perseguição de João 
Brandão e seus companheiros, e. combinado 
com o administrador do concelho, estabele- 
ceram uma espionagem por tal fórma, que 
por duas vezes estiveram os assassinos a 
ponto de cahir nos laços que lhes arma- 
ram, Foi tala perseguição, que João Bran- 
dão, receiando cabir da improviso nas mãos 
da tropa, pediu tregoas so administrador do 
concelho, participando-lhe que no dia 19do 
corrente se apresentava na cadeia de Arga- 
nil. Com effeito cumpriu a palavra, e lá 
está á disposição da justiça. Ainda bem. 
O que agora resta é que a justiça faça o 
seu dever, libertando a provincia da Beira 
do maior flagelle que a tem assolado, 

Andam desaforados. — Os rato- 
neiros, parece qua de dia para dia cobram 
novos alentos, para audaciosas emprezas. Na 
segunda feira á noute, roubaram pela lado 
das trazeiros, todos os canos de chumbo da 
casa da snr.? D. Rita Guimarães, em frente 
da Casa Pia. - 

E ne mesma noute, na oceasião em que 
a musica tocava ao recolher, é porta do 
quartel general, um ratoneiro, aproveitando 
o grande ajuntamento de povo, que segun- 
do o costume alli havia, abriu por fóra a 
vidraga do escriptorio da cash do snr. Cam- 
biaço, entrou dentro, roubou a roupa d'uma 
cama, e sabiu tornando a fechar a janella. 
E' provavel que o ladrão tivesse auxiliares 
que lhe fizessem costas, para se sahir bem 
da empreza. 

Esta noute foram assaltados os quintaes 
das casas da rua de Santo Antonio, do lado 
do norto. 

Uma barraca pertencente á pasteleria do 
snr. Manoel Jonquim Basto, appareceu esta 
manhã arrombada, e igualmente estavam ar- 
rombadas umas caixas que havia dentro 
d'ella, e das quaes os ladrões levaram al- 
guns objectos de pouco valor, que continham, 

Não foram presentidus. 


a - Madaivez se. torna mais urgenta uma 
acliva e rigorosa polícia preventiva, que po- 


nha Lermo á audacra dos ratonoiros. 

Rtelogio. — Ficou hontem definitiva- 
mente prompto o relogio que a Associnção 
Commercial mandou collocar no edificio da 
mesma, na parte superior da frente, para o 
lado da rua do Ferreira Borges. 

E' obra do snr. Verissimo Alves Pe- 
reira. 

Dá horas, meias horas e quartos. 

Anquirição. — Começou no tribunal 
do 4.º districto criminal a inquirição de tes- 
temunhas na querela dada contra a adelei- 
ra Leopoldina Rosa da Costa, pelo viuvo da 
infeliz Maria Joaquina Comaroa, -de Valbom. 

Fionho de Cavalgaduras.— Ante- 
hontem ás 40 da noute, achava-se 4 entra- 
da da ponte do lado do norte, o snr. rege- 
dor de S, Nicolau. Passando n'essa occasião 
um homem com dous garranos, um guarda 
fiscal, que tambem all se achava, o que 
conhecia o conductor dos gárranos, como 
pouco respeitador do 7.º mandamento, deu 
d'elle informação ao regedor. Este suspei- 
tando então de que talvez os garranos fossem 
roubados, correu ao meio da ponte e exigiu 
sabor a quem elles pertenciam. O conductor ti- 
tabiou, ea pretexto de chamar o dono, que 
disse vinha mais atraz desatou a correr, sem 
mais esperar, o o regedor não pôde até hoje 
pôr-lhe a vista em cima. 

Os garranos foram postos em deposito 

até quê apppareça a reclamal-os a pessoa a 
quem foram roubados. 
— WBnile. — Teve hontem lugar um baile 
dado pelo snr. Antonio Bernardo -Fertoira, 
em obsequio a seu cunhado o snr. conde 
de Azambuja. Acabou ás 4 horas e meia da 
manhã de hoje. 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1008000 rs. para 
cima, na extracção que hontem teve logar, 
foram os seguintes ;. h 

Numero 1957 com 9:0008000 rs. 

Numero 824 com 2:0008000 rs. 

Numero 1574 com 1:0008000 rs. 

Numero 3897 com TOOB000 rs. 

Numeros 1099 e 272 com 4008000 rs. 
cada um, 

Numoros 4743, 1610, 4888, 2544 e 5173 
com 2008000 rs. cada um. 

Numero 4110 com 1408000 rs. 

Numeros 2247, 724, 3522, 174, 1017, 
601, 1255, 1257, 241, 39 AMB, 5281, 
5113, 1724, 4861, 1941, 3903, 1572, 4015, 
h555, 387, 2679, 3425, 1600, 3399, 1644, 
3552, 1642, 1803 e 3864 com 1008000 rs. 
cada um. 

Um quarto do numero 1957 premiado 
com 9:0008000 rs. foi vendido por um dos 
cambistas desta cidade. 

E mister providenciar. — Hon- 
tem, na rua da Restauração, esteve para ha- 
ver uma grande desgraça. 

A's 6 horas da tarde, quando passava 
um carro cheio de gente que vinha da Foz, 
cahiram da pedreira, que fica sobranceira á 

* rua, dous grandes calhaus a pouca distancia 


do carro, que, por diferença de dous segun- 


dos, não foi por elles apanhado. 
E' indispensavel que se adoplem pro- 


videncias para evitar grandes desgraças que 
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as pedras que amençam desprender-se d'olla, 
probibindo-se o transito no tempo que du- 
rar essa urgentissima operação. 

Arrematação de foros. — No dis 
18 de setembro serão arrematados no go- 
verno civil do Porto fóros da fazenda nacio- 
nal pertencentes ao concelho de Baião, ava- 
liados em 1938755 réis. 

Jubilações c aposentações. — 
Foram agraciados com a sua jubilação e com 
o ordenado por inteiro, Alexandre José Fer. 
nandes do Abreu, professor de ensino pri- 
mario de Freixiel, concelho de Villa Flor, 
districto de Bragança — e Antonio Joaquim 
Marques de Castro, professor de ensino pri- 
mario de Corlegaço, concelho da Feira, 

Foram aposentados os profossores de en- 
sino primario João José de Souza Azevedo, 
de Santo Thyrso, districto do Porto; e S 
vador José Tavares e Castro, de villa de O) 
veira do bairro, no districto d'Aveiro. 

Etelação de Goa. — Foi nomeado 
presidente da relação de Gôa o conselheiro 
João Maria de Sequeira Pinto, juiz da mes- 
ma relação, em consequencia de se ter dado 
por concluido ao conselheiro Joaquim Anto- 
nio de Moraes Carneiro, que era o juiz 
presidente, o tempo que devia servir na mes- 
ma relação, na conformidade da lei. 

Amoedação de ouro.— Pela adnii-| 

nistração geral da casa da moeda foi annun- 
ciado que continúa a amosdar gratuitamen- 
ta qualquer porção de ouro da liga de 
916% de ouro fino por 1:000, que os par- 
ticulares, bancos e associações prelenderem 
converter em moeda corrente. 
Uma joia historica.—0O museu dos 
soberanos reaes em França foi ultimamente 
enriquecido do um magnifico collar com a 
cruz de S. Luiz, que pertenceu a Luiz XVI. 
Este collar é. composto de 70 anneis, de lapis=| 
lazuli rosa (pedra preciosa), Invrados e sopa- 
rados, e bem assim a cruz. E' uma obra pri- 
ma d'arte e de paciencia, 


os seguintes pormenores do sinistro que teve 
lugar em um barco que bia da Figueira 
para Lavos, e no qual pereceu uma criança, 
como já noliciamos : 

No dia 17 do corrente, pela uma bora 
da tarde, sabindo um barco da Figueira, 
de que era arroes Gabriel Julião, para o 
porto de Lavos, carregado de [fazendas e con- 
duzindo 7 mulheres, e uma menina de 15 me- 
zes por nome Maria José, que uma «aquellas 
mulheres criava, ao passar a um boqueiro, 
a fim de evitar a grande corrente do rio, 
deu n'uma -estacada, fazendo-se logo em 
pedaços o barco; e cahindo na agua todos 
os individuos que o mesmo conduzia. 

Foram promptos os soccorros, tórnando- 
se insignes em prestal-os o mestre da rasca 
«Albina», por nome Graciano Franco, da 
Ericeira, que só com um marinheiro saltou 
4 sua lancha, e por esforços seus pôde sal- 
vor quatro mulheres. 

Este mestre, pela sua decidida coragem 
e pelo bem da humanidade, torna-se digno 
de muitos louvores. Não foi mends digno 
de iguses lonvores o mestre da rasca «Leda», 
José Franco Gomes, que na sua lancha tam-. 
bem salvou duas mulheres; e finalmente, 
merecem us mesmos os que tripulavam,o es- 
caler da alfandega, que consistiam no seu 
patrão Antonio Arthur Moreira, e dos rema- 
dores Adriano dos Santos da Rosaria e Mi- 


salvarem uma mulher, , 

Foi pois aos esforços d'estes homens 
benemeritos, cheios de coragem e caridade 
christã, que sete mulheres naufragadas de- 
veram a sua salvação, havendo comtudo a 
lamentar a perda da menina, que colbendo- 
se d'agua cra já um gadaver. 

Com quanto dando conta d'este desas-. 
tre, sintamos aperto do coração pela des- 
graça, temos todavia allívio delle e satisfa- 
ção d'alma para commemorar acções de co- 
ragem e valor, dignas por certo de subido 
elogiv. 

Um presente curioso. — Lê-se no 
«Correio dos: Estados Unidos» : 

«O governo colonial da Terra Nova, 
não sabendo que oflerecor ao principe de 
Galles, na sua chegada, decidiu presenteal-o 
com um dos ches, pelos quaes a ilha é tão 
alfamada, 

O animal escolhido deve ser do propor- 
ções verdadesramente reaes, a julgar pelo 
pescoço, que tem 24 polegadas do circum- 
ferencia. 

Porém, se na Terra Nova ha abundan- 
cia de cães, ba escacez de ourives, porque 
tiveram de mandar fazer a New-York a co- 
leira do quadrnpede, que se propozeram of- 
ferecer no joven principe. 

E" de prata massiça, compesta do uma 
serio de anneis do duas polegadas de lar- 
gura, segurando na parte superior tres mo- 
dalbas vvaes. 

Ne da direita, o artista representou o 
leão subindo ao lado das armas de Ingla- 
terra, sobrepojadas da jarreteira, com a fa- 
mosa divisa: « Honni soit qui mal y pense». 
A medalha da esquerda tem um unicornio 


“|com o escudo real e uma segunda jarretei- 


ra. À do meio, maior que as as duas outras, 
é cercada d'uma grinalda formada da rosa da 
Inglaterra, do cardo de Escossia e do lrévo 
da Irlanda; esta grinalda é sobrepujada da 
corôa e altas plumas de Galles, com esta di- 
visa: «Ich Dien», que em lingua galleza 
quer dizer: « Eu sirvo », traçada por baixo, 
Na parte inferior do medalhão, desonrola-se 
uma fita com a dupla divisa de Galles e Nor- 
mendia: «lch Dien Et Mon Droit». 

No centro lê-se a seguinto inscripção : 

« Oferecido a S. A. R. o principe de 
Galles pelos babitantes da Terra Nova.» 

A coleira, que peza 45 onças de prata, e 4 
caixa de marroquim forrada de veludo pur- 
pura, custaram 350 dollars [3248000 réis, 


—— mm 


TRIBUNAL RPA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 20 DE AGOSTO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 


Porto. O bachorel Manoel José Botelho — 
Contra Anna Pinto Peixoto — Juiz Lopes Branco, 
escrivão Silva Pereira. 

Fafe. Autonio Joaquim da Silva Lopes e mu- 


alli podoin dar-se, e tirar da pedreira todas 


Desastre. — O «Conimbricense» dá, 


guel Maria, que- lhes coube a fortuna de). 


eabra, escrivão Albuquerque. 
Porto. . D. Isabel Marin Braga Alves de Sousa 

— Contra D. Maria Perpetua de Sousa e Silva e 

marido—Juiz Macedo, escrivão Bandeira. 

Porto. Manoel Goncalves de Olive) Contra 

Maria Martins, viuva—Juiz Pereira Leite, escrivão 

Cabral. 

» Penafiel. João da Rocha Leite — Contra Fran- 

cisco da Costa Grelha — Juiz Figueiredo, escrivão 

Silva Pereira. 

Povoa de Varzim. Roza da Silva Ferreira — 

Contra Leupoldino Rodrigues—Juiz Aguiar, esurivão 

Albuquerque. 

Mondim. José Manoel Cardozo e outros, no 

entario de José Manoel Cardozo—Juiz Machado, 

escrivão Bendeira. 


Porto. |. Maria do Carmo e marido—Contra 
Antonio da Silva Santos—Juiz Sarmento, escrivão 
Cabral. 

Barca. Maria Rosa Meirelles—Contr; anoel 


Gonçalves e mulher—Juiz Cerqueira, escrivão Silva 
Pereira, 
Famalicão. Prancisco Luiz da Costa e mulher 


lher-Contra Manoel Goncalves de Castro — Juiz tado financeiro da Grecia a respeito do pa- 


gamento do emprestimo, garantido pelas po- 
tencias, e que se aconselharam reformas. 

PARIZ 16. — Dizem do S. Petersburgo 
que a Russia está completamente de aecor- 
do com a França na questão do Oriente e 
n'uma intervenção na Turquia. 

E' completamente falsa a notícia dada 
pelo «Morning-Post» de se ler descoberto em 
Alexandria uma conspiração contra a vida 
dos christãos, pois não se tem visto amea- 
gados em nenbum ponto do Egypto. 

” Garibaldi que esteve na enseada de 
Napoles percorre aquellas costas. Julga-se que 
voltará para Napoles na proxima semana afim 
de concordar com os seus adeptos o plano 
definitivo do ataque. 

NAPOLES 16. — Ha tranquillidade. Uni- 
camente tiveram logar alguns pequenos'de- 


Contra José Francisco Gomes da Costa — Juiz 

Sousa, escrivão Albuquerque 

Mangualde. Prei Gonçalo Ferreira Ferrão Cas- 

tello Branco—Contra Caetano de Abrantes e mulher 

—Juiz Judice, escrivão Bandeira. 

* Dita da fazenda nacional. 

Vianna. A camara municipal de Caminha— 

Contra a P. N.—Juiz Macedo, escrivão Cabral. 
Aggravos de instrumento. 

Lamego. Francisco Luiz Rodrigues—Contra o 

Juiz gerqueira, escrivão Bandeira. 

Arcos. M. P, — Contra João Alves — Juiz 

Sousa, escrivão Cabral. 

Arcos. Manoel José Cardozo--Contra o M. P. 

—Juiz Judice,' escrivão Silva Pereira. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 

DIA 27 D'AGOSTO. 


Aggravos. 
Feira. Manoel Francisco Vendeira e outto— 


Contra o M. P.—Juiz Casado, escrivão Albuquer- 
que. 


Vizeu. Luiz Ferreira—Contra o M. P. — Juiz 
Barbosa, escrivão Bandeira. 

Louzã. Rosalia de Jesus, viuva—Contra o M. P. 
Lamego, Lourenço de Lacerda e mulher — 
Contra a misericordia de- Lamego. * 


EXTERIOR. 


; Pa de Madrid de 18, do Havre 
ue . A 
O telegrapho não adianta hoje nada ás 
noticias já sabidas, 

Não recebemos folhas de Pariz, porque 
no dia 15 se não publicaram, 
Segundo um despacho de Pariz, Gari- 
'baldi esteve na bahia de Napoles e percor- 
re aquellas costas, julgando-se que tornaria 
a capital napolitana para concertar com os 
seus parcises o plano definitivo do ataque. 
Uma ontra noticia diz que reinava em 
Napoles grande agitação, e se dizia que 
Garibaldi não pretendia entrar á viva força 
'ne capital, esperando ser chamado pelo par- 
lamento. 

Se elfectivamente se deu este nccordo, 
é provavel, que a dissolução das commis- 
sões eleitoraes, e proclamação do estado de 
sitio em Napoles, o annulassem. 

Um despacho de Napoles diz que se tem 
verificado alguns poquenos desembarques 
de filibusteiros. Esta noticia assim secca e 
sem mais pormenores, permilte desconfiar, 
que ella não é lão sem importancia, como 
pareco, 6 se pretende inculcar. 
| Os jornaes de Londres consideram gra- 
ve a situação d'Halia, e julgam quasi inevi- 
tavel a guerra. 
“Todos os simplomas parecem aulhorisar 
estes receios. À 

No dia 11 fechou-se em Turin a subs- 
eripção para o emprestimo nacional. Só a 
casa Erlanger, de Pariz, subscraven por dous 


| 


tomaram parte outras casas bancarias estran- 
geiras. 

* No proximo mez. de setembro toda a in- 
'fanteria piemontesa terá armas raiadas. 

| Segundo um despacho de Pariz, a Fran- 
'ça cedeu é Sardenha, com grande abali- 
'mento: de preço, 50:000 espingardas raiadas, 
polvora, e algumas peças de grande calibre. 
A Inglaterra manda para a Syria 9 naus de 
linha, duas fragatas e duas vanhoneiras. 

| A importancia d'esta força naval, diz 
bem a que o governo inglez liga á questão 
que se agita na Syria, que se procura re- 
gular por meio de commissarios extraordi- 
narios das potencias, quo se reunirão em 
Constantinopla. Sabe-se já que o commissa- 
rio inglez será lord Duflerin, e o russo M. 
de Lovikoff. 

As correspondencias de Constantinopla 
dizem que reinava alli grande. inquietação, 
temendo os christãos por sua segurança pes- 
soal, e que os Iurcos compravam polvora e 
armas em quantidade, qua depositavam no 
arrabalde de Galata. Todas as succursaes 
das irmães da caridade, situadas nas im- 
mediações da cidade, focharam-se o as re- 
ligiosas refugisram-se na sua cosa principal. 
A «Patrie» diz, é ultima hora, em data 
da 14: ' 

« Alguns periodicos fallaram d'uma de- 
elaração recente da Austria relativa ás even- 
tualidades que podem dar-se na questão de 
Napoles. Crêmos que o facto é exaclo. Asse- 
guram-nos que o governo nustriaco declarou 
ue se Garibaldi se «possar do reino de 
Napoles, e alli organisar, como annunciê nas 
suas proclamações, uma expedição contra 
as possessões austriacas da Italia, a Austria 
sem esperar o ataque, sabirá a atocar as 
tropas de Garibaldi, em qualquer parte da 
terra firme em quo se achem. 


por isso se desconhece que a Austria se não 
deixará surprehender, e é muito provavel 
que prefira atacar, o esperar que a alaquem. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 


NAPOLES 16. — São falsos os bontos de 
terem desembarcado 8:000 homens em Reg- 
gio. Foi proclamado o estado de sitio. 
LONDRES 16. — Segundo o «Morning 
Chronicle» a Austria prepara-se para as even- 
tualidades de uma nova guerra com a França. 
Lord Wodekanse disse nas camaras que 
a esquadra do almirante Manten que vai 
para a Syria com instrucções para proteger 
os christãos e manter a ordem, consta de 
nove naos de linha, duas fragatas e duas 
canhoneiras. 
O mesmo lord disse depois que uma 


terços da totalidade do emprestimo, êm que |. 


Seja ou não são seja isto verdade, nem|- 


sembarques de aventureiros. 
* LONDRES 18. — Os jornais d'esta capi- 
tal consideram grave a situação da Italia é 


julgam quasi inevitavel a guerra, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 a 21 de . 
+. 111:6708812 
= 6:6368780 


- agosto... 
Idem em 22... 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
acosto, 22. 


RIO DE JANEIRO,—Ns g Olinda, J. PF. 
Alves, 20 barris com ovas, 30 ca ras com alhos, 
50 ancoretas com azeitonas, BU caixões com cebo- 
las e 3 vol. com flor de sabugueiro; M.J. Mon- 
teiro Braga, 20 dusias de taboas de pinho. 

IDEM. —Na barca Novo Tentador, P. C. da 
» 2 barris com vinho; A. Souza Barbosa, 1 
caixão com panno de linho e coturnos de linha, 
IDEM.—Na galera Linda de Beiriz, M. A. Lu- 
sas, 1 vol. com mel é 2 vol. com 3 almudes e 
4 canados de vinho; J. d'Azevedo, 4 caixas com 
fechaduras o 2 ditas com coxinilhos; Irmãos Ma- 
cedos, 25 barris com 150 almudes d'azeite; A. 
t. das Neves, 6 caixas com palitos. 
BAHIA. — Na barca S. João, R. F. Pires Gui- 
marães, 76 vol. com 12 pipas de vinho; mM. P. 
Guimarães e Silva, 1 caixão com panno delinho. 
- PERNAMBUCO. — Na barca Syimpalhia, J. P 
Souza Fonseca, 11 canastros com maçãs ; 
M. Urestello, 15 canastras com alhos; B. 
Andrade, 1 cunhete com fouces; A. 
50 barris com 195 almudes d'azeito. 
PARA!.—Na barca amazona, Pinto & Rocha, 
20 quintaes de cabos de linhe, 3 caixões com 
pentes, 2 ditos com massos de linho, 4 ditos 
com palitos, 2 ditos com fiorde vela, 1,000 pedras 
de louza e 5,000 canas para foguetes; A. La Roque, 
22 caixas com imagens de madeira. : 

RIO GRANDE. —Na barca Flor de Villa do Conde, 
A. G. Nogueii 50 barris com chumbo; L. C. 
Ferreira, 18 caixões com vinho engarrafado. 
LONDRES. —No vapor Iberia, R H. Holdsworth, 
7 pipas com vinho. 
IDEM. —Na escuna Ebba Predericka, Marlinez, 
Gassiot & C.º, 27 pipas com vinho, 
HAMBURGO. —Na «escuna Fayalense, 
Peuerheerd Junior & C. caixa com 
impressos, e 1 barrica cem louça, 
BARCELONA.—No hiate Oriente, J, P. Luisello, 
17 caixões com baga de sabugueiro. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
acesto, 22. 
LISROA.—No vapor Lisboa, J. L. Dias, 35 
saccos com assucar. 


J. 6. 
E] 


arro , 


c 


DM. 
livros 


COMPLETA DESCARGA. 
aGosTo, 22. 
LONDRES. — Vapor Iberia, cap. Kavanaugh. 

LISBOA. —Vapor Lisboa, cap. Contente. 


NEW-CASTLE.—Barca Quen of the Isles, cap, 
Coles. 


LISBOA. —Hiate Protector, Silva. 
AVEIRO. —lliate Reselho 1.º, cap. Resolho. 
SETUBA Hiate Dous Irmãos, cap. Nelo. 


AVEIRO. —Hiate Lealdade, mestre Coelho. 
IDKM.—Hiato Aurora, mestre Lebre. 
QUEBEC. — Hiate" Garlos Alberto, cap. Moreira, 


TERMOS DE CARGA. 
agosto, 22. 
LISBOA. — Vapor Lisboa, 296 ton,, cap. Centente. 
VILLA DO CONDE. —Hiate Felismino, 93 ton,, 
cap. Laranja, ; 
LONDRES. — Vopor Iberia, 050 ton, cop, 
Kavanaugh.: 


“ 
GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO, 
asosTOo, 22. 

Assucar—6 caixas, 17 feixos e 133 saccos. 

Café—1 sacco. 

Arroz—200 saccos. 

Linhe ticum em rama—2 saccos. 
Chifres em bruto—1,500. 
Aguardente estrangeira —10 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
adosto, 22 
Manifestado para deposite. 
P. A 


Aguardente.......coo. 5 6 
Despachade para censume : 
No Porte. 


| Pa e. 

Vinho maduros. ca.es.s au - 

Dito verde Ê 8 Be 
Despachade para exportação. 

P C, 

Vin Ê 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 23 DE AGOSTO. 
As 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fiea fóra da barra: 

Um patacho o uma escuna, hespanhoes (fun- 
deados em Leixões). 

Uma rosca. 

O vento é N. (brando) e o mar bem. 


Até esta hora sahiram: hiates Lealdade, Fé 
e Resolho. + 


—— tt 


PORTO, 22 DE AGOSTO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SARIDAS. 
FIGUEIRA.—Histe Bom Jesus de Fão, mestre 
Alívio, encommendas. . 
AVEIRO. —Rasca Victoria, mestre Silva, lastro. 
OLHÃO. — Cahique Auzente Corpo de Deos, 
mestre Viegas, encommendas. | 
' Eta A bad Josephina, cap. Barbosa, 
vinho. 


nommissão composta da representantes de 
Inglaterra, França e Russia, examinou o es- 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A FUNDAÇÃO DA MONAR- 
CHIA PORTUGUEZA 


NARRAÇÃO ANTI-IBERICA. 
A POR 
A. 4, Teixeira de Vasconcellos. 


Preço 120 réis. 
Vende-se no escriptorio d'este jornal. 


CANÇÃO DO MARUJO, para pianno (na 
comedia a «Probidade»). 

Vende-se em casu de H. Barreto, rua 
do Almada n.º 139 e na livraria de Cruz 
Coutinho, aos Caldeireiros n.º 14. — Preço 
160. 


ULTIMAS ALTERAÇÕES na Pauta Geral 
das Alfandegas, e que já estão em vigor 


réis, na rua do Bomjardim n.º 650, é es- 
quina da Viella da Neta. 


ANUNCIOS, 


S curadores fiscaes provisorios da massa 
9) fallida de José Corrêa de Faria & Filhos, 
fazem saber a todos os snrs. credores d'esta 
massa, que o snr. juiz commissario, assi- 
gnou o dia 31 do corrente, pelas 12 horas, 
para se reunirem no Tribunal do Commer= 
cio a fim de tomarem conhecimento da 
concordata proposta pelo fallido, delibera- 
rem sobre ella c para as diligencias legaes. 

(1850) 


Y Fra 
Corridas Nocturnas 
Carro denomina- 
do «Liberal,» vai 
principiar as suas cor- 
q Cias ridas nocturnas em 26 
do corrente, sabindo do Carmo ás 8 horas 
da noute e da Fozás 9. 
Os bilhetes vendem-se no Carmo n.º 14, 
de fronte do quartel da Guarda Municipal 
e na Foz na confeitaria do snr. Almeida 


: |de fronte da estação dos carros, 


Os preços dos bilhetes são: do Car- 
mo pára a Foz a 160 réis e da Foz para 


S.!o Carmo a 200 réis por cada pessoa. 


N. B. Nosdias santificados haverá mais 
uma corrida da Foz para o Carmo ás onze 
horas da noute. j (1851) 


a 
LEILÃO 
nº dia 25 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã na rua do Ferreira Borges 
n.º 7, pegado ao Banco Commercial, haverá 
leilão duma pequena mobilia e outros objec- 
tos pertencentes ao ill."º snr. Antonio de 
Souza Corrêa Junior, que se reliraçcom sua 
familia para o Brazil. É dirigido 


por inler- 
venção de Manvel José Ferreira Pinheiro, 
[1852] 


JANTONIO José Teixeira, faz sciente a lo- 
dos os seus amigos e conhecidos, que 
o roubo feito por uma criada na rua da 
Assumpção a um tal brazileiro, não se en- 
tende com o annunciante, [4853] 
Conselheiro J. d'Azevedo Lima, de Ponto 
0 do Lima, faz publico, para os devidos cllei- 
tos que por procuração de 20 do corrente, 
tem constituido por seu procurador ao snr. 
José Antonio de Souza Taveira, e quo re- 
vogou por aquella a outra procuração datada 
de Gda a 26 de novembro de 1858, que ha- 
via feito a suas tias, os sn(.ºS D, Gertrudes 
Magna de Lima, e D. Thereza Emilia do Lima, 
por cujos uctos se não responsabilisa. 
Pônte do Lima, 21 de agosto de 1860, 
é (1854) 


M a rua de Santo Ovidio n.º 22 e 23, to- 

ma-se cunta de menimos que venham 
para o estudo, dando-se-lhe o melhor tracta- 
mento possivel. 


WE NDdEN-SE uns fóros na freguezia do Al» 
fêna, e nus arrabaldes do Porto, rendi= 
mento annual 380:0U0 réis, dominio da 5.º 
parte. Igualmente se vendem uns bons fóros 
no concelho de Felgueiras e Vieira, Quem 
os pretender dirija-se ao exc,Mº snr, Fran- 
cisco Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas. 
[4770] 


Via uma proprieda- 


tos commodos e lindissimas 
dos os lados com um grando 
quintal, arvores do fruto, videiras, excelente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com ruuita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 4) um. Quem a perlender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


-José Antonio da Silva 
Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da praça 
de D Pedron.º 9 


ARTICIPA aos'seus amigos é fre- 
p guezes que o seu estabeleci - 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 

[4411] 


Preços muito baratos. 

NDE-SE na freguezia de Bar- 

V reiros, lugar do Casal, uma 

boa propriedade com casa nobre, 

habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima o rega, é 
terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill.7º snr. João Anácleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 


Fim 


vistas para toi 


a 
na rua de D. Pedro n.º 81, (727) 


nas de Lisboa é Port». — Vende-se por 80 * 


de de casas com mui- . 


O CONMERCIO DO PORT 


h 
JALUGA-SE à bôa casa com grande pomar, 

arvores de fructa, ramadas, e agua de 
bica, pertencente á quinta de Paço de Rei, 
sita na freguezia de S. Christovão de Mafa- 
mude. Quem a pretender dirija-se à praça 
do Carlos Alberto n.º 132, Porto. * (1847) 


JAuUCA-SE a casa onde está o collegio 
do Yom Hlafe, na rua Nova de 
Villar n.º 42. Tracta-se na mesma casa. 


ATTENÇÃO 


= dia 31 do corrente. na praça dos lei- 
lões, na rua do Almada, tom de pro- 
coder-se 4 arrematação voluntaria das su- 
guintes propriedades. 

Na rua do Bomjardim as propriedades 
n.º 6a 11. Praso de vidas. Directo se- 
nhorio a Mitra. Não tem pensão. 

Na rua do S. Francisco à propriedade 
n.º 5e 6, com frente para a rua de S. 
Nicolau. ú 

Praso faleusim perpotuo. Foreiras ao 
morgado de Villa Maior, em 108800 réis. 

Na rua deS. Francisco n.º 7. Proprio- 
dade allodial, censo serrado á Misericordia 
121 réis. 

Na rua de S. Nicolau a caso n.º 26 
e 28. Praso fateusim perpetuo. Pensão a 
José de Vasconcellos 58200 réis ec á Se- 
nhora da Silva 800 réis. 

Na rua da Bainharia n.º 15e 17 se 
podem vêr os litulos e obtor os mais es- 
clarecimentos que se desejar. * 1849] 


O dia 25 do corrente mez d'ogosto pe- 
N las 9 horas da manhã, na casa do tri- 
Dunal da rua do Almada, se tem de pro- 
ceder á arrematação de uma morada de ca- 
sas de dous andares, cem aguas-furtadas, 
escriptorio, lojas, quintal, ramadas, poço, 
arvores de fructo, sitas na travessa da Trin- 
dade d'esta cidade com os n.º 17, 18 e 
19, e isto em consequencia da deprecada 
que veio do juizo de direito de Braga, pelo 
inventario que alli sc procede por falleci- 
mento de Genoveva de Jesus, viuva, como 
tudo melhor consta da mesma deprecada no 
cartorio do-escrivão da 3.º vara Silva Gui- 
marães, etc. (47071 


ARLUGA-SE uma bôa casa na rua de S. 
Miguel n.º 38. (1576) 


ENDE-SE um .terreno com 4 chãos de 100 
palmos com duas frentes uma para a rua 
Bella da Princeza, proximo a antiga fonte 
Secca e pelo largo da Fontinha n.º 76, 77, 
78, com 1 casa de um andar e 8 moradas 
-pequenas. Tracta-se com sua dona na rua 

do Almada n.º 546, a toda a hora. 
X (1838) 


ASCOS avinhados, Toda-aba, La- 
ranjal n.º 117. 
(1839) 


rua do Bomjardim n.º 605, ha uma 
casa parlicular que tem bons quartos 


nº 
para hospedes por preços muito commedos. 
(1841) 


Padaria Nacional 


DE JOÃO CORRÊA DOS RÉIS, 

Rua Formosa n.º 7e 8. 

Proprietario desta pada- 

ria, avisa Os seus fregue- 
zes e mais pessoas que o quei- 
ram ser, que, desde o dia 
25 do corrente em diante, se principia a 
fabricar pão trigo e biscouto, na Sua pa- 
daria sita na Foz, na rua da Senhora da 
Luz n.º 75 A, na mesma casa em que es- 


tovo no anno de 1859, 
Porto 22 de agosto de 1860. 

OAQUIM Pinto de Magalhães, com arma- 
J zem de fato feito na rua de Santo An- 
tonio n.ºº 105 e 107, constando-lhe. que 
o seu caixeiro, que foi o snr, Domingos 
José de Souza, diz que aínda lhe não fizera 
as suas contas, por cujo motivo declara, que 
o dito snr. deixara de ser seu caixeiro ha 
tres mezes o que nada lhe deve de seus 
ordenados. 

Porto 22 de ngosty de 1860. a 
Joaquim Pinto de Magalhães. 
$ (1844) 


(1843) 


Arrematação 


Nº dia 29 do corrente agosto pelo meio 

dia no Tribunal do Commercio d'esta cida- 
dese ha-de arrematar a requerimento de Ma- 
noel Pereira Penna e pur conta de quem per- 
tencer um quarto d'interesso na. barca por- 
tugueza «Flor da Maia», do lote do 242 to- 
neladas, surta no rio Douro, cuja barca foi 
avaluada com todo oseu apparelho, panno, 
cabos e mais utencilios, na quantia de réis, 
4:5308000 como se póde vêr da avaluação o 


inventario. existentes nos autos no cartario do 
escrivão do mesmo tribunal Pacheco ' 
VIUVA do Manoel Fernandes Damião, 
continúa com o estabelecimento de hos- 

da Luz. (1822) 
LUGA-SE na rua Direita (60 

TC Foz, uma casa n.º 88 a 96, 
com quintal, cocheira para 

da rua; póde ser dividida para duas fami- 
Jias: as chaves ocham-se em casa do snr. 
quem se póde tractar do seu aluguer, ou 
com o dono Thomaz Bowden, na quinta de 
- (1823) 

Quem pretender com- 
cripções de juro de 3 p.c., 
falle em Cima do Muro n.º 


11833] 

pedaria como até agora, na rua da Senhora 

Central), de S. João da 

carros e cavallos, e um lerraço em frente 

Bernardo Ferreira, na mesma rua, com 

N. S. do Castello, em Villa Nova de Gaya. 

prar 1:2005000 rs. em ins- 
104, 


S consignatarios do vapor inglez «lbe- 
ria,» é descarga, previnem os shts. re- 
cebedores do salitre vindo pelo dito vapor 
de Londres, que não dando a Alfandega 
armazem para recolher este genero, enão po- 
dendo demoral-o a Dordo em conformidade 
das condições exaradas nos respectivos co- 
nhecimentos, tem elles consignatarios, resol- 
vido alugar os armazens necessarios para 
recolher em depisito o dito salitre, por 
conta e risco de quem pertencer, o qual 
não entregarão sem serem indemuisados do 
aluguer dos armazens e de todas as mais 
Jespezas que se fizerem, 

Os sobreditos consignstarius, para bem 
dos interesses -dos ditos snrs. recebedores 
demorarão o referido salitre 24 horas nas 
barcas bem acondicionado e vigiado, na 
certeza de que o salitre que dentro deste 
praso não fôr despachado será recolhido 
nos armazens indicados, e que não respon- 
dem pelos excessos dos salarios da compa- 
nhia braçal da Alfandega, segundo a tabella 
annexa ao decreto de 21 de novembro de 
1838. 

Porto 21 de agosto de 1860. 

D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
[1835] 

7 ENDE-SE uma fabrica ou torno de torcer 
seda e ulgodão, e uma boa prensa de 
prensar algodão, que se mostrará 3 qual- 
quer hora do dia, na rua do Almada n.º 
176 e 177, e so tracla do ajuste na run 
da Assumpção n.º 19, defronte dos Cleri- 
gos. (1717) 


NA rua de S, João n.º 34 e 36, vende-se 

flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. 4571) 


Quim pertender alugar junto ou 
separado, à bella quinta e casa 
para numerosa familia, e agua, no 
Marco, em Villa Nóva de Gaya, com boas 
vistas, falle na mesma ou n'esta cidade com 
João do Nascimento Oliveira Guimarães, rua 
de S. João n.º 122. + (1733) 


«HÁ HYSSON 


ans, nos Clerigos n.º 42, continúa a 
vender chá muito bom de 800 e 960 
réis o arratel. [1677] 


Ná rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
!N vender-so rastilhos de patente de 1.2 
e 2.º qualidade. [14601 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28100 RÉIS A ARROBA. : 
RB 


escriptorio do expediente d'esto jur- 
nal diz-se quem a vende. . 


Na rua das Congostas 
nº 4a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Coguae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry ——. 
Champagne “Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 

LUGA-SE a casa n.º 409 e 111 na rua 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos pars boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 
parado. Para qualquer ajuste na rua do 
Calvario n.º 62. (1807) 


UEM pretender comprar uma bos proprie- 
* dade de 3 andares e aguas fyrindas 
com commodos para grande familia, dirija- 
se á mesma que é na rua de Fernandes 
Thomaz a que teve o n.º 26, « hoje tem 
os n.º 210 a 216. 

Mostra-se todos os dias das 5 ds Gho- 
ras da tarde. (1774) 


peERoA do Suruhy legitima, vende-se ás 
meias barricas na rua de Bellymonte 
n.º 93. (1775) 
MPRASA-SE uma porção de terrano ao 
norte da 1ua 27 do Janeiro, (hoje rua 
da Constituição). Quem pretender fallo com 
Ramalho Ortigão no collegio da Lopo. 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
VENDE C. Roiz. 
58. 


Batalha, Bellomonte n.º 
(1832) 


FLOR DENXOFRE 


QUALIDADE SUPERIOR 


C. ROIZ. BATALHA 


Rua de Bellomonte n.º 53, 
(1671) 


mM dia 27 do corrente pelas 9 horas da 
manhã, na praça dos leilões run do Al- 
mada, haverá leilão d'uma morada de casas 
terreas, sitas na barreira da Aguardente, com 
frente para o largo e paraas estradas velha 
e nova de Guimarães e tem ramadas, po- 
mar, e agua de poço, tendo o lerreio das 
casas e quintol 50 varas de comprido. 
[915] 


Quem quizer comprar a -ca- 
* sa do lheatro da ra de 
Santa Catharina n.ºº 145, 147, 
149 e 151, com seu quintal, 
poço e mais pertenças, falle com João Fer- 


Nº antigo deposito do cerveja do — Lino — 
na roa das Congoslas n.º 11 a 15, con- 
tinúa a vender-se cerveja ingleza de supe- 
rior qualidade a 90 réis, por meia garrafa, 
genebra logitima de Hollanda, dita ingleza 
Old Tom, coguac, rum, Whiskey, vinhos di- 
versos, conservas inglezas, etc., por pre- 
ços commodos. [1830] 


raca 
O que ha-de ser o mundo 
NO ANNO TRES MIL 
Obra de Emilio Souvestre 
ACCONMODADA AO GOSTO PORTUGUEZ 
POR 
8. 3. RIBEIRO DE SÁ 
eoiTonEs: — J. 3, Corréa Seabra & P. Q. 
Antunes 
STÁ concluida esta enriosa obra, publi- 
Ê cada en; uma edição riquissima, impres 
sa no melhor papel que se (nbrica em Por- 
tugal, ornada de grande numero de engra- 
cadas e primorosas gravuras. 

O livro é uma salyra constante ao ri- 
diculo da era em que vivemos. Todas as 
suas paginas são alegres e chistosas, sem 
que a lição moral deixe de estar ao cabo 
da viagem pbantastica atravez de tantos se- 
culos. ' 

O avultadissimo numero de assignatu- 
ras que de toda a parte do reino e ilbas 
honraram esta publicação permitte que ella 
venda por menos do que o preço que po- 
deria custar n'uma edicção regular de 8.º 
em dois volumes, que a tanto deitaria a ma- 
teria compreendida nas paginas de tão in- 
teressantissimo livro. 

A venda continúa por 800 réis, preço 
da assignatura, até av fim de agosto, e do 
1.º de setembro em diante será impreteri- 
velmente vendido a 18000 réis o exemplar. 
Desde já so vende em Lisboa nas lojas do 
costume e nas principaes terras do reino. 

- No Porto em casa de Jacintho A. P. 
da Silva, rua do Almada n.º 134. 
(1586) 


ALUGA -SE na Biquinha um bom arma- 

zem proprio para vinho: é da lotação 
de 200 pipas. Quem o pretender dirija-se á 
rua das Flores n.º 31. Ê (1798) 


HOSPEDAGEM 


A rua do Laranjal n.º 45 e 46 aluga-se 
N unia sala decentemente mobilada e com 
todas as commodidades precisas para uma 
pessoa, havendo na mesma casa quem se 
encarregue de cosinhar, lavar e engommar, 
e prestar todo o serviço de que necessite. 


E [1618] 

ERES 

BOM VINAGRE 
NA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
t vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 
(1777) 
mn rua de Santa Catharina n,º 1, e na do 
Carcegal n.º 10, á entrada de Cudafei- 
ta, vende-se aguardente de canna de supe- 

rior qualidade, por preços cumimodos. 

( 1772) 
LUGA-SE a casa n.º 96 a 98, da rua de 
À D. Pedro, (proximo á Praça), com boas 
commodidades para familio, grando arma- 
zem para vinhos, com agua de bica, e 
tem bons salões que servem para um ba- 
zar uu fazendas. 1754] 


Papel para forrar salas. 
O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
1755)" 


RRENDA-SE um armazem e tres solões 
na Ferraria de Baixo, por baixo do hos- 
pital: quem os pretender falle na secretaria 

da Ordem Terceira de S. Francisco. 
1818) 


' . 
Praça do Commercio 

LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
grandes eseriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar, Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 
11425] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sabirá para 
Lisboa 5.º feira 23 do 
corrente, ás 6 horas 
da tarde. 

No eseriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a: 3 oilavos p. c. o 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A, Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 


73, 1.º andar. (85) 
Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
FRANCKFORT,= es- 
pera-se com brevi- 
€Etetie dade, 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil-! 
va, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

i (1845) 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBERIA, 
== commandante Robert 
Kavanaugh, sahirá no dia 
26 do corrente ás 9 horas 
da manhã. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1836) 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 
O brigue inglez =BETSY,= capi- 
tão John Manson. 
á [1558] 


Para Bristol 


(AUTUMN VESSEL). 
A escuna ingleza =ALARM, = 
capitão Jobn Phelp. 


db 


Para Londres. 
A sahir em poucos dias o bri- 
gb gue inglez = WILLIAM, = copi- 
tão Biggs. 
Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. (1570) 


Para a Bahia. 


A barca =S. JOÃO, = ainda re- 
cebe carga e passageiros; roga- 
Bloco SC à estes o apresentar os seus 
passaportes e aos snrs. carregadores ns co- 
nhecimentos no escriptorio dos caixas, rua 
de Cedofeita n.º 55, porquanto o navio deve 
seguir viagem com muita brevidade. 
e (1848) 


Para o Rio de Janeiro 


wo A Darca="NOVO TENTADOR = 
io sohirá no dia 30 de agosto. Os 
snrs. passageiros queiram vir lra- 

zer os seus passaportes e legalisar suas 
passagens ao escriplorio, na rua de S. João 
Novo n.º 15. (1815) 


ENDEM-SE duas catraias proprias para 
lanchas de qavios: quem as pretender 
dirijn-so a José Augusto Cardozo de Castro, 
largo da Porte da Marca n.º 24. (1821) 


Para Pernambuco, 


Sahirá no dia 23 do corrente mez 
de agosto a muito veleira barca 


Quim quizer comprar um escaler em bom 
uso, dê 4 remos, póde fallar na rua do 
S. Francisco n.º 7. 1766) 


A NACIONAL 


COMPANHIA MESPANHOLA DE SEGUROS 
MUTUOS SOBRE A VIDA. 


Authorisada pelo real decreto de 21 de de- 
sembro de 1859. 


NICA companhia em Hespanha que admit- 
te a subscripção sem perda de capital 
nem beneficios em caso algum, nem mesmo 
com a morte do associado, com faculdade 
de liquidar annualmente. 
O sub-director agente geral no Porto, 
Minho e Traz-os-montes, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
ESCRIPTORIO, 29 8, FRANCISCO. 
1670) 


— = DO. 
geoRcos NOVOS de raça ingleza vindos ha 

pouco de Inglaterra, raça muilo fina e 
grande. 

Quem precisar póde-os vêr no Candal, 
ao pó da capella, em casa do snr. Manoel 
Pereira, ou informar-se na rua dos liglezes 
n.º 23 (antes n.º 57). [1738] 


UEM quizer comprar uma morada 
de casase um chão, sita na rua 
do Rozario n.º 71, falle com a sua 
dona na mesma rua n.º 69. [1623] 


A rua de S. Francisco 
n.º 35 continuam a von- 
der-se pinnos do aceredita- 
do fabricante inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida duranto 27 annos 
que administrou as oficinas de uma das 
imeiras fabricas de Londres e a superin- 
pessonl á conslrmcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 


der alliançar a boa qualidade, duração e so- 


noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 


reira da Cunha, na rua do Bomjardim n.º 


597 (1819) 


lhimento já tem recebido nesta cidade. 


(1086) 


y ==SYMPATIIA, = de 1.º clas- 
se; para carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 


(1559) | 


Para Copenhagen e Sto-. 
ckolmo. 


sor A sahir com muita brevidade a 

Sata escuna sueca = HOPPET, = de 

Es 120 toneladas, capitão P. B. Ro- 
(188 


mare. 


83 
Para New-Yorck.: 


FA sabir impreterivelmente no dia 
Bisa 4.º do setembro q palhabote 
CARLOS ALBERTO, = capitão An- 
ouza Moreira. (1789 


fonio de S 


Para Londres 
A escuna succa=EBBA FREDERI- 
KA,= classificada no Lloyds e do 
104 toneladas, capitão E. O. Nor- 
berg, sahe com toda a brevidade. (1727 


Para Glasgow 
A escuna ingleza= ESTREMA- 
DURA,= AÍ no Lloyds e do 90 
toneladas, capitão W.!! Cook, sa- 
he com toda a brevidade. 
[1651 


Para Sunderland New- 
Castle e Leith. 


Sahirá com toda a brevidade a 
escuna ingleza =CLARENCE,= 
A1 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 
pitão George R. Cox. 

Consignatário Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 15. [4497] 


Para o kio de Janeiro. 
Tem de sahir com muita brevi- 
dade a galera == CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 


Para o Rio de Janeiro. 


TOCANDO EM PERNAMBUCO. 

A galera = OLINDA, = capitão 
Emigdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade. Para carga e pas- 
q sageiros tracta-se com Maneel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
46, ou com o capitão a bordo. (1688) 


Para o Rio de Janeiro. 

m A nova galera =CASTRO 2.º, 
== de 1.º classe, sahirá com mui- 
o la brevidade: para carga e pas- 
-sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 


5 (1414) 
Para Philadelphia. 
A escuna = DEOLINDA. 
sb Cuixa J. H. Andresen. 
(1771 


capitão Fernandes, sahirá com 
% muita brevidade. Para carga é 
passageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º8 30 e 32, 
ou com o capitão a bordo. [1736] 


Para a Bahia. 


Vai sahir com muita brevidade 
a barca portugueza =DOURO,= 
capitão Rocha. 

ara carga e passageiros lracta-se com 
Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45, ou 
com o capitão. (1676) 


Para o Rio Grande do Sul 


Vai sabir com muita bre- 
vidade porter parte da car- 
ga prompta a nova barca 
==PLOR DE VILLA DO CON- 
é 5 ) quem na mesma 
quizer carregar ou hir de passagem dirija- 
se a Ilenrique Augusto Leal, rua de S. Chris- 
pim n.º 19, cem Villa do Conde ao pro- 
prietario Antonio José de Faria Gaíça. 


to n.º 77 (1436) 


CARREIRA 


E 


| 


PARTIDA 
AVI 


que o fre 
a carreira 


” Faz-se saber aos interessados 
LISBOA e PORTO nos navios d'est 


As partidas dos navios d'esta linha con 


Para o PORTO nos dia 
LISBOA » » 


Além das partidas mensaes, haverá par 


CoNsIGNATARIOS no 
» em 
» no 


por metro cubico, preço inalteravel, haja ou não n 


(969) 


REGULAR 


De navios portuguezes 
ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


Com 


S FIXAS. 
Ss 


te dos volumes transportados do HAVRE a 
fica estabelecido d'ora ávante'a 38000 réis 
avios a carregar em concorrencia. 


tinuam sendo : 
=15 =de CADA MEZ. 
=00 = »o» 


tidas extraordinarias e quinzenaes todas as 


vezes que o interesse dos carregadores o reclame. 


TISHOA 5. B. de Castro & €.º 


HAVRE M. J. de Azevedo 


Rue d'Orleans n.º 109. F 
. (1646) 


ú Responsavel M. E 


S. Carqueja, 


TYP, DO COMMÉRCIO DO PORTO. à 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


Para o Rio Grande do Sul , 
SUR A barca FERNANDES 1.º, — 


